
Dia 22 de abril, feriado 
no país e na UnB. Dia 
23, ponto facultativo em 
Brasília. Os repórteres 
e fotógrafos do Campus, 
no entanto, estão nas 
ruas e nos edifícios 
em que se decidem os 
destinos do país. 
Vivem, junto com o 
povo e com os homens 
do poder, o clim a de 
angústia e perplexidade 
em que a cidade foi 
mergulhada com a morte 
do pai da Nova 
República. Para isto, 
lutam ombro a ombro 
com os jornalistas da 
grande imprensa à caça 
das informações. 
Aprendem no convívio 
com os que já são 
profissionais, mas dão 
à cobertura um tom 
original, própriO de um 
jornal-laboratório. 
Mais que o registro 
de um momento crucial 
da vida do país, já 
tão explorado pelos 
meios de comunicação, 

Uns · 

este Campus/DOCUMENTO 
representa um esforço 
especial de aprendizagem. 

DIA EM QUE A 

Jornal-laboratório do 
Departamento de 

Comunicação da UnB 
N" 73 - 1 iI Quinzena 

Maio de 1985. 

Ulisses lacava 
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A massa dos meios 
de comunicação 

o circo estava armado! Quilô­
metros de fios e palhados pelo 
chão. fila nos telefones. nas má­
Quina d escrever e ate para o 
cafezinho Este era o ambiente 
da ala de Impren a do Palácio 
do Planalto. no dia 22 de abril. 
Não h via espaço para a parafer­
nália televisiva. sendo. portanto. 
acomodadn do lado de fora da Sa­
Ia 

Nem mesmo o cansaço fazia 
com que os reporteres se dispers-

11 sem do trabalho. Jornalistas 
acompanhavam pela TV o trajeto 
do corpo do Presidente Tancredo 
Neves Suas atenções só eram 
de viadas nas horas dos cafezi­
nhos e do cigarros. 

Para muitos a grande marato­
na teve InaclO ás 22'30 h do domin­
go. quando foram diretamente 
para o Palácio do Planalto. Vá­
rios repórtere não dormiam htI 
mais de 36 horas A fome fez par­
te do dia de muitos que não per­
tenciam a grandes empresas e 
que dispunham de "boys" para 
trazerem o lanche. A sede tam-

bém era grande. Só com multa 
coragem para se enfrentar o gar­
rafão de água mineral "lodada" 
disponivel na Sala de Imprensa. 

Do lado de fora. dois radialistas 
montavam as suas mesas. Lá 
dentro não havia lugar para mais 
nada. As mesas eram divididas 
por até trés reporteres. As má­
Quinas de escrever formavam 
um batuque sem harmonia. mas 
acelerado. Os telefones eram In· 
uflcientes para transmissão de 

noticias e recados. tendo Que ser 
utilizados os telefones do saguão 
para agilizar o fluxo de informa­
ções. Os cinzeiros estavam cheios 
e as latas de lixo repletas. 

Após a chegada do cortejo e a 
realização da missa. a Sala foi se 
esvaziando gradativamente. As 
autoridades já haviam se retira­
do e era a vez do público prestar 
as suas homenagens. As 21 :30 h 
não havia mais grande movimen­
tação dos repórteres. pois como 
disse um fotógrafo: "O povo não é 
noticia". (Ana Paula Araripe e 
Carmen Kozak Slmaan) 

A notícia não revelada 
"Al)Ó a missa. Tancredo foi l>ara casa. Quando e tava chegando. o 

presidente recebeu um tiro com uma bala envenenada, dlsl>arado pelO 
General 'ewton Cruz. Aureliano Chaves. Que acompanhava Tancredo e 
empre anda armado. reagiu e baleou o general. Newton Cruz está in­

ternado ecretamente num hospital. e o tiro foi um aviso dos militares 
ao opo Iclonl tas. eSl)CClalmente Ulysses Guimarães. de Que os e cãn· 
dalo do antigo regime não devem er revelados e multo menos punidos. 
T ncredo entrou em coma logo depois da primeira cirurgia. mas foi 
mantido vivo até o dia 21 de abril para virar mártir. um novo Tlraden­
te e ficar como exemplo. Sarney não sabia do complô. mas também é 
<'UIvado vorQue encomendou um trabalho de magia negra num terreiro 
do Maranhão. o unlco no Bra 11 que mexe com voou. Set agulhas foram 
enterradas num boneco com a cara de Tancredo. o Que eXl>lIca as sete 
cirurgia As terças ou quintas eram feitos sacrifícios de animais no ter­
reiro. var Isso o Presidente vlorava nesses dias. Os jornais sabem da 
verdade ma não \>Odem dizer nada" 

Essas eram a versões que corriam em São Paulo após os funerais de 
I ancredo Neves Outras versões l>arecldas vassam ainda de boca a bo­
ca em São Paulo e em todas as demais cidades brasileiras (e até mesmo 
em algumas capitais do mundo. estas levantadas pela Imprensa) E a 
autêntica vox popuIJ Acredite. se quiser (Ulisses Lacava l. 

A fé remove montanhas, 
mas nAo remove lnfecçAo 

(Flávio Silveira) 

Campus/DOCUMENTO 

ESPAço 

Glória a Tancredo nas alturas 
Passada a comoção IniciaI. ao 

estilo "e a vida continua" e ou­
tras frases feitas do gênero. é 
possivel refletir sobre a não­
posse de Tancredo Neves sob um 
novo e talvez polêmico ãngulo: o 
seu lado positivo. 

Que nos perdoem os nova repu­
blicanos de plantão. mas diante 
do contexto que o pais atravessa. 
a :norte de Tancredo pode ter si­
do a salvação do homem público. 
do politico Tancredo Neves. 

Heresia? Então vejamos: se 
Tancredo tivesse sido operado 
quando os primeiros sintomas 
surgiram. o que lhe daria chan­
ces totais de sucesso. após 15 ou 
20 dias de convalescença ele po­
deria estar sendo empossado pre­
sidente. Trios-elétricos. lavagens 
de rampas. porres coletivos ao 
som do Hino Nacional Interpreta­
do por Alceu Valença, a festa se­
ria inesquecível. O dia segUinte. 
porém. e os outros depois dele. 
encontrariam Tancredo às voltas 
com uma das maiores ressacas 
Que este triste Brasil já atraves­
sou. 

Do ponto de vista econômico. a 
União está com um déficit de cai­
xa estimado em Cr$ 53 trilhões 
para 85; as exportações estão 
caindo. sendo provável que a me­
ta para o ano. de superávit co­
merciai da ordem de US$I 1.5 bi­
lhões. - Inferior a de 84 - não se 
cumpra, o Que repercute direta­
mente na capacidade do pais 
cumprir seus compromissos com 
os banqueiros Internacionais. e a 
taxa de inflação. acumulada nos 
ultimos 12 meses em 228.8%. pode 
decrescer até dezembro para ai· 
go em torno de 180%. se confir­
madas as previsões mais otimis· 
tas dos técnicos do Ministério da 
Fazenda. resultado Que está lon­
ge de ser motivo de comemora· 
ção. 

Para administrar o "madml­
nistrável". como denominou a si­
tuação o lider do PMDB na Cão 
mara, Pimenta da Veiga. Tan· 

credo teria que contar com uma 
equipe de governo marcada por 
sua heterogeneidade de composi­
ção e de interesses. na adoção 
das medidas altamente impopu­
lares que tradicionalmente são 
adotadas em momentos de crise 
aguda. tais como o aumento de 
impostos ou o achatamento de sa­
lários. 

Trabalhar tendo como base a 
Aliança Democrática - que con-' 
grega hoje desde Sebastião Cu­
rió. o ex-agente do SNI que recen­
temente aderiu ao Partido da 
Frente Liberal. até Haroldo Li­
ma. um dos teóricos do PC do B 
Que encontrou refúgio da clandes­
tinidade no PMDB - exigiria 
tantas negociações e concessões 
da parte do juiz maior dos confli­
tos. o Presidente Tancredo. que 
poderia por em risco a viabilida­
de do projeto da Nova República 
pela simples IncapaCidade das 
partes se manterem coesas. Vale 
lembrar que 86 é ano eleitoral. e 
que a maioria dos atuais minis­
tros de estado pretende se desen· 
compatibilizar para disputar ao 
governo de seus respectivos esta­
dos. Um politlco em campanha 
tem o hábito de apresentar ao seu 
eleitorado um punhado de gran­
des realizações. que normalmen­
te consomem gordas fatias de re­
cursos. Estes recursos não estão 
e não estarão disponivels na 
quantidade desejada para todos 
os interessados. o que dá uma 
idéia de como será "fraterna" a 
convivéncia entre o primeiro es­
calão do governo. 

Outra hipótese seria a da sobre­
vivência de Tancredo Neves. ape­
sar das falhas médicas. da idade 
e da precariedade da primeira ci­
rurgia. feita em caráter emer­
gencial. o Que repercutiu na evo­
lução de todo o quadro clinico. 
Nesse caso seria provável Que 
Tancredo saisse do hospital debi­
litado demais para enfrentar a 
dialética conciliação de nature-

zas opostas. ou seja, o exerciclo 
da presidência. 

Esta lhe pertenceria por direi­
to. mas seria disputada de fato 
pelas lideranças do governo, o 
que levaria ao caos politlco em 
pouco tempo. Ao caos e ao desen· 
canto. QuandO o mito Tancredo 
Neves não cumprisse o papel de 
"panacéia universal para lodos 
os males" que a popUlação lhe 
conferiu. imagem essa mui tipli­
cada vai Embratel pelo chamado 
"calvário" a Que o preSidente 
eleito se submeteu. Cedo ou tarde 
o mito ruiria. em meio a promes­
sas não cumpri das. a pior coisa 
que pode acontecer a um mito. 

Morto, Tancredo de Almeida 
Neves escapou das nuvens ne­
gras que ameaçam nosso céu de 
anil e virou unanimidade nacio­
nal. batendo em popularidade o 
Leonel Brizola de 82, o Jãnlo Qua­
dros de 60 e Getúlio Vargas de 50. 
juntos. Seu destino trágico emo­
cionou o Brasil ao delirio. che­
gandO á histeria fatal em Belo 
Horizonte. com cinco mortes: seu 
sofrimento redimiu todos os seus 
pecados. especialmente o pecadO 
de ser um conservador Imposto 
pelo conchavo pOlitico, em substi­
tuição á mais alta bandeira já le· 
vantada pelo povo deste país -
as Diretas Já: seus discursos e 
suas idéias serão citados pela 
eternidade. sua vida será estuda­
da nas escolas. seu nome será da­
do a praças. ruas e estádios de fu­
tebol. 

Perfeito. sem mácula. imorta· 
lizado pela fantástica cobertura 
da imprensa, Tancredo agora e 
estrela. e totem. é a corporiflca­
ção de um periodo histórico. a es­
Cinge da Nova Republica. 

"Decifra-me ou te devoro". di­
ria Qualquer esfinge. Menos essa. 
Tancredo ameaça devorar ape­
nas uma vitima. se esta não des­
cobrir o segredo. descobrir como 
vencer a maldição: esta vitima é 
Jose Sarney. (Ulisses Lacava). 

-Campus 
Jornal-laboratórIo do De­
partamento de ComunIca­
çãoda UnB. 

Enquanto 
isto, nos 

bastidores ... 

Globo chora pelo Brasil o mártir 
da Nova 

República 

Editor Geral: Prof. Carlos 
Augusto SeU i 
Editora de Arte: ProCi Ma­
ria Rita Leal 

Os "bastidores" sempre foram 
tido como um lugar interessante 
e os "bastidores" da Imprensa 
não d Ixam por menos Escuta só 
e a na hora da missa de corpo 
prc ente de Tancredo Neve no 
Palaclo do Planalto ouvia-se dos 
J rnallsta com ntárlos à respei­
to da beleza da esposa do gover­
nador do Jo; plrlto anto. Gerson 
eamatta .• uma gata" 
ob rvav a melhança do 
pc fIl do filho do Aureliano com o 
pai comE'nt v a roupa dls 
ereta d Faf d Bel m e o num 
ro d m nt de Igumas autorl 
dad I o tudo numa c rlmõnla 
fun brt' Imagine num rec P 

(Edna Cri tina) 

A 7'v Globo provou. mais uma 
,·ez. ser o . ','e/culo numero I " do 
melodrama no BrasIl ImagInem 
I'Ocês que foi ela a principal 
responsá,'el pelas lágrimas 
derramadas por lnumeros 
cidadáos. Esse foi o comentário 
maIs comum durante o cortejo 
funebre do PresIdente' "Não. 
nas ruas n/io da ,'a para chorar, 
jJOIs o clIma era uma ml tura de 
tri teza, curiosidade e. 
principalmente. muilo pique. 
muita dispo lçtlo de tocar o 
barco Mas diante da telcl'l /ia. 
ah' moça. não teve quem n/io 
gasta e algumas gotinha de 
seu estoque' E viva o folhetim I 
(AmnereS PereIra) 

Relembrando os versos Que 
Cecília Melrelles fez para Tira­
dentes no seu belisslmo "Roman­
celro da Inconfidência". percebi 
que o destino de fato não pOderia 
tcr e colhido data mais simbólica 
para nos levar Tancredo Neve . 
Dizia a poetisa: "Foi trabalhar­
para todosl e eja o que lhe acon­
tece ( )1 Foi trabalhar para to­
dos/ mas por ele. Quem traba­
lha? I Fica tombado seu corpo 
ne ta esqui Ita batalha ( .. l/ Por 
aqui pa ava um homem/ e como 
o povo e ria/ Liberdade Ainda 
Que Tardei no prometia" Pra 
QU m foram feito na smo este 
ver o ? (RudolCo Lago. não sem 
a ajuda d C lUa) 

Editora de Fotografia: ProP 
Luiza Venturelli 
Texto: Adalberto Passos: 
Alessandro Galvão: Ana 
Paula Araripe: Ana Paula 
de Souza: Amneres Pereira; 
Catarina Guerra; Carmen 
Simaan; Edna Cristina: Flá­
vio Silveira: José Murilo Mi­
Jhomen; Luciano Suassuna; 
Mário Cesar Rosa: Nara 
Ferreira: Rosane Carneiro: 
Rudolfo Lago e Ulisses La­
cava 
Fotografia: Cyntia Rosa: 
Marcelo l<~eij6: Nlcolau EI­
Moor; Rosane Carneiro: 
VII se Lacava e Wladia 
Drummond 



Campus/DOCUMENTO A Noiva República foi deixada na Dom Bosco 
pelo seu consorte Tancredo Neves em 14 de 

março, véspera do enlace. Os 130 milhões de 
convidados a consolaram consternados. 

Nas Diretas 
ou na posse 
frustrada, o 

mesmo pesar 
Brasília. 25 de abril de 

1984. Sob as medidas de 
emergência mais de cinco 
mil pessoas se espalham 
pelO gramadO do Congres­
so Nacional. Eram 11 ho­
ras da noite quando cerca 
de dois mil populares des­
ceram à garagem do Con­
gresso para ouvir a vota­
ção que mudaria os rumos 
do País. Um silêncio an­
gustiado dominava o am­
biente; os carros que pas­
savam pela garagem di­
minuíam a marcha. um 
deles chegou a desligar o 
motor e atravessar a gara­
gem empurrado pelos po­
pulares. 

Brasília. 21 de abril de 
1985. Um ano depoiS da 
histórica sessão das dire­
tas. o Congresso Nacional 
é palco de uma das cenas 
mais tristes dos exatos 25 
anos da cidade. Eram 11 
horas da noite. Os funcio­
nàrios do Sulbrasileiro le­
vantam acampamento. 
Em frente ao Congresso 
estão cerca de cinqüenta 
populares. N a mesma ga­
ragem que no ano passadO 
comportara duas mil pes­
soas em silêncio de expec­
tativa. irrisórios dez popu­
lares estão emudecidos 
por um silêncio fúnebre. 
Os carros que agora pas­
sam por là não desligam 
seus motores; ao contrà­
rio. passam acelerando. 

No Eixo Monumental. 
palco do histórico buzin~­
ço da noite de 24 de abnl 
de 1984. alguns carros re­
duzem a marcha. tentam 
um buzinaço improvisado. 
Desoladas. as pessoas pas­
sam lentamente nos seus 
carros mas não se dis­
põem a parar no Congres­
so. Fazem a volta na Pra­
ça dos Três Poderes e vol­
tam. 

No dia seguinte. nos fu­
nerais de Tancredo Neves 
no Palàcio do Planalto o 
deputado Dante de Olivei­
ra (PMDB-MT) procura 
explicar teluricamente os 
fatos: "É. o mês de abril 
passou a ser o mês de 
agosto da política brasilei­
ra". referindo-se ao mês 
conhecido historicamente 
como o mês de tristes 
acontecimentos políticos 
no Brasil. (Luciano Suas­
suna). 

Ulisses Lacava 

o sacro-ofício de 
esperar e de sentir 

..... com tanta gente que par­
tiu/num rabo de foguete/chora a 
nossa pátria mãe gentil/choram 
Marias e Clartsses/no solo do 
BrasU/Mas sei/que esta dor as­
sim pungente/não há de ser 
Inutllmente ... ". Do caminhão 
Mercedes Benz amarelo MY 9463, 
da cidade de Unai. ressoa a doce 
melodia. que naquele exato mo­
mento serviria para embalar o 
cortejo fúnebre do presidente 
Tancredo Neves. quandO este. 
vindo do Aeroporto. chega ao tre­
vo que dá acesso ao Elxão, escol­
tado por um pequeno e rústico ba­
talhão de bicicletas e motocicle­
tas . A tarde caía. mas não feito 
um viaduto: mais parecia um bê­
bado. trõpego. que juntamente 
com o povo tentava em vão equi­
librar as emoções. 

Naquela segunda-feira. 22 de 
abril. dia do descobrimento. a via 
que liga o Eixão ao Aeroporto era 
a moradia de um sem-número de 
populares. que pacientemente 
descobriam a satisfação de espe­
rar a passagem do veiculo de 
transportes de tropas. Urutu. 
condutor do esquife presidencial 
em Brasília. A aglomeração co­
meçara ct'do e aos poucos la to­
mando corpo. São onze horas de 
uma manhã ensolarada e no Ae­
roporto uma concentração de mo­
tos se reúne nas proximidades do 
Terminal de Cargas Urbano. Ao 
lado. na entrada que conduz à Ba­
se Aérea. uma procissão de car­
ros oficiais segue em direção à 
pista de pouso. O clima. apesar 
dos pesares. é de suave descon­
tração. 

De repente uma surpresa: os 
motoqueiros. sob a liderança do 
também motoqueiro Carlos Ho­
landa Filho. dão a partida em 
suas motos e se deslocam para a 
Base. Estupefatos. alguns che­
gam mesmo a crer que lhes será 
permitidO o trânsito até as depen­
déncias onde se encontram as au­
toridades_ O Terminal fica para 
trás. a cerca de seiscentos me­
tros. E posslvel divisar agora um 

enorme cargueiro da VARIG. Au­
menta a euforia. que no entanto é 
logo dissipada. pois Carlos Holan­
da retorna: tratava-se apenas de 
um treino para ensaiar a evolu­
ção que fariam. 

Nosso destino. da equipe de re­
portagem do CAMPUS, é o Aero­
porto, mais especificamente a 
Torre do Comando. onde tenta­
mos. debalde. fotografar de lá o 
boeing da Presidência da Repú­
blica (!). O sempre solicito en­
carregado da administração nos 
ensinaria: "lá é zona militar. Por 
motivo de segurança é vedada a 
entrada". O tempo voa. e nós cor­
remos à busca de um lugar ideal 
para fotografias. No hangar da 
TRANSBRASIL algumas pessoas 
podem ser notadas. O cinturão 
humano vai-se alargando à medi­
da que se anda no sentído da Asa 
Sul. No céu. dois jatos ladeiam a 
aeronave presidencial. Nosso 
tresloucado fotógrafO arremessa­
se para fora e de objetiva em pu­
nho registra a passagem dos ja­
tos. Falta somente a Imagem da 
urna mortuária para que a pauta 
estabelecida esteja cumprida. 

A pouco mais de um qUllómetro 
do final do Eixo localizamos o 
melhor lugar para as fotos que 
ainda restam: um trevo. Neste 
trevo há dois viadutos. parcial­
mente tomados por algo em torno 
de duas mil pessoas. que também 
ocupam os gramadOS periféricos. 
Entre tantas disparidades, a se­
melhança de se querer participar 
da despedida a Tancredo Neves. 

São treze e trinta. O protocolO 
estipulara que o corpo deveria es­
tar no Palácio do Planalto por 
volta das quatorze. Não obstante. 
ele. o corpo. acaba de sair da Ba­
se. O povo comprimido no trevo 
espera. Já são quase quatro mil. 
O calor corrói a resistência geral. 
Nenhuma barraquinha de qual­
quer çoisa está naquele ponto. A 
água. após o esquife. é sem dúvi­
da o maior consenso e a maior ne­
cessidade. "Se eu tivesse um bom 
copo d'água não hesitaria em 

trocá-lo por um mil cruzeiros que 
fossem", desabafa um senhor de 
meia-idade. óculos de lente escu­
ra e bermuda clara. 

A miscigenação é total. O tupã 
Iacaray, sim. o Tupã Iacaray -
"com ipsilon no final hein" - ar· 
risca. difícil. palavras sobre o le­
gado de dor que Tancredo Neves 
concebera à Nação. Dona Maria 
da Dores. humilde lavadeira do 
Novo Gama. ressalta a Importân­
cia de se plantar os pés no asfalto 
e dali só arredá-los depois de vis· 
lumbrar o ataúde em que estão 
depositados os restos mortais do 
ex-presidente. "Afinai de contas 
cada um de nós representa mi­
lhares de brasileiros que dariam 
tudo para estar com os pezinhOS 
bem aqui onde estão os meus". 
Os brasileiros. dona Maria. estão 
cada vez mais representados. is­
to porque a esta altura cerca de 
seis mil se perfilam nos ponti· 
lhões. ou a seu redor. Todos os­
tentam a grlffe Tancredo. 

"Tancredo Neves vive no cora­
ção dos brasileiros". diz a faixa 
que o menino segura, um tanto 
orgulhoso. um tanto entediado. 
com a demora. Sim. são quinze e 
trinta e nada de cortejo. 

Um Oamenguista bonachão e 
pessimista aventa a possibilidade 
de a comitiva tomar o atalho pela 
tesourinha. a trezentos metros 
antes dos viadutos. O nordestino 
de rádio no ouvido é contundente: 
"loucura, seria um desrespei­
to! ". Um helicóptero brinca de li­
bélula sobre a cabeça de todos. 
Dezesseis horas e o séqUito desce 
a encosta próxima ao Lago Sul. 
Falta muito pouco. 

As feições aflitas e sentidas ex­
pressam algo que nem uma Obje­
tiva. nem uma máqUina de escre­
ver. poderiam demonstrar. No 
máximo chegariam a ilustrar. 
Qualquer semelhança seria mera 
coincidência. Numa extensão de 
dois quilômetros. colocam-se mi­
lhares de curiosos. Os viadutos do 
trevo. mais do que nunca. estão 
abarrotados. 

Todos ostentam a grlfle 
Tsncredo Neves e a 

verdade 6 que nenhuma 
J6gJca estritamente 

racIonal expllclta, 
inteiramente, este 

a1Juxo descomunal e 
espontAneo de tantas e 

tantas pessoas. 

Uma suspeita de aparição do 
caixão desperta em todos imensa 
expectativa. Todos se entreo­
Iham. Rebate falso de novo. As 
crianças. como que absorvendo 
as tensões. desatam a chorar 
"Ele era a luz do fim do túnel". 
afirma a velhinha de vestido roto . 

Que torça sobrenatural influen­
ciaria uma massa tão distinta a 
suportar a espera sob um sol es­
tonteante. pela alegria única de 
ver passar um corpo Inerte? Tan­
credo Neves. falecera. falecera 
humano e ressuscitara mito. um 
misto de Getúlio Vargas com 
João Paulo I. A verdade é que ne­
nhuma lógica estritamente racio­
nal expllcita. inteiramente. este 
afluxo descomunal e espontaneo. 

O instante esperado chega. To­
dos voltam a se entreolhar. e des­
ta vez parece ser real. os sentidos 
comprovam: um irritante ruído 
de buzinas abre alas na multidão. 
seguindO por um movimento na 
pista. O coração dispara. As per­
nas também. e a pista é invadida. 
Elis Regina interpreta "O bêbado 
e a equilibrista . . Enfim a angús­
tia termina: o blindado. um 
monstro verde e imponente. rom­
pe o cordão humano e passa pelo 
viaduto, parecendO Ignorar a pla­
téia á sua volta . Momento hls­
tó(é)rico. Um frenesi irrepetivel 
é compartilhado pelos presentes. 
Grande prazer: o povo não é ma­
soquista. é hedonista ... 

Mais um discreto delírio . O Bri­
to! O Brizola!: O Mauro Salles! t') 
Ulysses Guimarães! Muitos. 
muitos outros ... 

Os seres do viaduto estavam 
saciados. depois seriam os do Ei­
xão. e os da Esplanada. e os do 
Palácio. e os de Belo Horizonte. e 
os de São João del-Rey. Todos. 
em lugares e momentos diferen­
tes. teriam em comum a mesma 
emoção vivida. que terminaria 
no exato momento em que a vida 
readqulrlsse a rude dimensão dó 
realidade. Azar/a esperança 
equUlbrtsta/sabe que o show de 
todo o artista/tem de conti­
nuar.. .... (Mário Cesar Rosa). 



Com o povo nas ruas e um clima de festa, 
Brasília aguardava Tancredo Neves. Para 
muitos a espera foi em vão. No final. a 
frustração peja passagem do "cortejo 
relâmpago ". 

Campus/ DOCUMENTO 

Cortejo ou Eixão do Lazer? 
() avião que transportava o cor­

po do Presidente Tancredo Neves 
mal havia deixado São Paulo 
quando os braslllenses começa­
ram a se espalhar ao longo de to­
do o Elxão . Nunca. nem mesmo 
durante a visita do Papa a 
Brasilla, a avenida tinha recebi­
do um número tão grande de cu­
riosos. Vindos de todos os pontos 
da cidade. e também das cldades­
satelites. todos queriam ver de 
perto o desCile fúnebre do agora 
intitulado Mártir da Nova Repú­
blica. 

Quando o Boeing presidencial 
aterrissou em Brasília. o Elxão 
já estava praticamente lotado 
por populares. O que. a principio. 
deveria ser um último adeus ao 
Presidente Tancredo Neves. qua­
se acabou se transformando nu­
ma festa. O acontecimento atin­
giu um clima de euforia tal que 
maís se assemelhava aos domin­
gos ensolarados em que se reali­
zam os chamados dias do "Elxão 
do Lazer". 

Como a ocasião sugeria. as co­
res verde e amarelo predomina­
vam tanto nas bandeiras e faixas, 
quanto nas roupas Também não 
faltaram as tarjas pretas que re­
velavam o luto da comunidade 
brasillense. Ansiosos em obter 
um bom ângulo durante o desfile. 
o povo não poupou esforços ou 
Imaginação. Qualquer lugar era 

bom, desde que proporcionasse 
uma visão panorãmica do corte­
jo. Janelas, sacadas, árvores e 
até mesmo os telhados dos 
edifícios foram bastante disputa­
dos. 

Nem mesmo o exaustivo atraso 
e o sol quente Clzeram com que a 
concentração se dispersasse. 
Quem não estava em cima das 
árvores. procurava um melo de 
alojar embaixo delas para ame­
nizar o calor. A grande reclama­
ção foi mesmo em relação à falta 
de barraquinhas de bebidas. sem­
pre tão freqüentes em ocasiões de 
grande aglomeração popular. 

Ao longo de tanta espera, não 
faltaram acontecimentos interes­
santes. Via-se de tudo na aveni­
da: gente chorando. rindo. paque­
ras, conversas sobre polltlca. e o 
bate-papo camarada sobre os 
acontecimentos do último fim de 
semana . As bandeiras, que du­
rante o inicio da tarde eram car­
regadas de um lado para o outro, 
muitas vezes serviam de esteiras 
sobre o gramado . Alguns apro­
veitavam o atraso para Cazer o 
"cooper" que não havia sido rea­
lizado de manhã. Lamentando a 
demora, um grupo de meninas 
não via a hora em que passaria 
Aécinho. como carinhosamente 
chamavam o neto do presidente 
falecido. Por outro lado. alguns. 
fatos curiosos, como um aparta-

mento na 209, em frente ao eixo, 
que em suas janelas colocou a 
frase "Obrigado, Tancredo". ou 
a homenagem de um paraibano 
de Campina Grande que circula­
va pela rua em sua bicicleta 
verde-amarela de aproximada­
mente dois metros de altura. 

Por diversas vezes durante to­
da a tarde. boatos anunciaram a 
vinda do cortejo. Nesses momen­
tos, uma grande fila era Imedia­
tamente formada para dar passa­
gem ao esperado acontecimento. 

Já passava das cinco horas da 
tarde quando. com quatro horas 
de atraso, o cortejo entrou pelo 
fim do Eixão. A grande bandeira 
nacional. simbolo marcante nas 
manifestações populares, saiu da 
Esplanada dos Ministérios rumo 
ao eixão para se encontrar com o 
cortejo. Devido ao atraso excessi­
vo não foi possível que o desfile se 
realizasse como havia sido plane­
jado. Carros da Polícia Militar fo­
ram chamados para agilizar a 
passagem do corpo do Presiden­
te, evitando assim que a cerimô­
nia no Planalto fosse retardada. 
Os carros passaram em alta velo­
cidade restando aos populares 
apenas duas opções: voltar às 
suas casas e assistir às cerimô­
nias pela televisão ou seguir para 
a Esplanada e esperar que os por­
tões do Palácio do Planalto fos­
sem abertos à visitação pública. 
(Ana Paula Macedo). 

Dia 22 de abrO. Multo atraso 
e sol quente não foram 

suficientes para 
que o povo arredasse o pé. 
O Bandelrão atravessou 

a Esplanada 
dos Ministérios 

e fez um cortejo à parte. 
sendo transformado 

também em um "grande guarda-sol". 

Marcelo Feii6 

'I'IuK!redbr nAo vem mais Impedir que o céu nos caia SQbre a cabeca. 

"Um homem que 
• o povo querIa 

ver no poder" 
Quando o pequeno engraxate 

Agno. de onze anos desceu de seu 
ônibus, vindo do setor P. Sul. às 
oito horas da manhã. com certeza 
não entendeu muito bem o movi­
mento anormal na plataforma su­
perior da Rodoviária. O Presi­
dente tinha morrido. Era por Isso 
que a sua mãe tinha rezado por 
vários dias. Para ele, aquela mo­
vimentação toda significava a 
poSSibilidade de poder levar um 
bom dinheirinho para casa. E. de 
fato, antes das lO horas já tinha 
feito Cr$ 2.500.00. 

Eram milhares de pessoas, vin­
do de bem perto. como o jovem 
Humberto. morador da SQN 202. 
tudo registrando com a sua má­
quina fotográfica: de menos per­
to. como o senhor Reginaldo, do 
Cruzeiro Novo, ou de bem longe. 
como a dona Cirlene. que veio de 
GOIânia 

O que leva essas pessoas às 
ruas. a virem de todos os lugares 
prestar a ultima homenagem 
àqu le que ajudaram a eleger? 
'1-: o sentimento de todo brasilei­

ro. que sente hoje a p rda do 

grande lider, que sofre hoje por 
ele". diz Reginaldo. ·'Ah. sei lá. 
Dá uma tristeza. Um homem que 
o povo lodo estava querendo ver 
no poder. que ia fazer pelo po­
vo .. ... , diz. consternado um fun­
cionário dos Correios que, apesar 
de estar em serviço. deu uma es­
capadinha para ver seu Presiden­
te. 

Seu Presidente que se (oi E 
aquele que fica em seu lugar? Se­
rà capaz de governar da mesma 
forma que o povo esperava de 
Tancredo? Cirlene acha que não: 
"Aquilo que o Presidente pensa­
va. eu acho que só ele é capaz de 
fazer. As pessoas dizem que vão 
continuar o que ele dizia. mas eu 
acho díllcil" . O funcionario dos 
Correios já pensa diferente: "OS 
dois eram multo unidos. né?" De 
qualquer forma. as pessoas pare­
ciam muito confusas. Confusão 
que so acabou com a passagem 
de Tancredo. AI todos tiveram 
certeza. pelo menos era o que 
afirmavam seus gritos: "O povo 
umdo. Jamais sera venCido" 
(Rudolfo Lago). 
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Campus/DOCUMENTO Cena 1: O povo se concentra na Praça dos Três 
Poderes. Cena 2: Emoção e expectativa aumen­
tam na chegada do corpo. Cena 3: No Planalto. 
uma platéia privilegiada assiste ao espetáculo. 

Na Praca dos Três • 

Poderes, o clima 
era de esperança 

No dia 25 de abril de 1984. o po­
vo ocupava a Praça dos Três Po­
deres para acompanhar a vota­
ção da emenda Dante de Olivei­
ra . Ao final do dia o clima era de 
muita frustração e lágrimas. 
Quase um ano depois. no dia 22 de 
abril de 1985. o povo ocupou nova­
mente a Praça. e mais uma vez a 
tristeza tomava conta do ambIen­
te. O motivo agora era prestar a 
última homenagem ao Presiden­
te Tancredo Neves. eleito indire­
tamente. mas um dos principais 
responsáveis pela articulação 
política que permitiu ao pais su­
perar a derrota da emenda das 
diretas sem maiores traumas. 

A multidão. composta na gran­
de maioria de gente das classes 
mais baixas. esperou durante to­
da a tarde e grande parte da noite 
para ver. pela última vez. o rosto 
de Tancredo. Segundo o sociólogo 
Ezio. "a causa dessa identifica­
ção dos mais humildes com a 
morte do Presidente é que na mi­
séria a presença da morte é mui­
to maior; a classe mais desprote­
gida está muito mais ameaçada 
pela morte . A morte. Independen­
temente de ser a do Presidente ou 
não. sempre aterroriza todo mun­
do. Muita gente foi lá não tanto 
para ver Tancredo. mas numa 
tentativa de transcender a pró­
pria morte. a própria dor que a 
morte proporciona . Além disso. 
depois de tanto terrorismo em ci­
ma da classe miserável. de dor. 
de miséria. de tudo. o Tancredo 
encarnava toda a esperança. to­
da a ilusão de uma utopia. Por is­
so eles apaixonaram pelo Tancre­
do. E nós também". 

Com a morte de Tancredo. o po­
vo transferiu essa esperança pa­
ra José Sarney. "Não adianta 
tristeza. Porque morre um gene­
ral. a guerra se acaba? De ma­
neira nenhuma. A guerra conti­
nua. O Sarney é um homem mui­
to capaz. que pode dirigir bem a 
Nação. Eu apóio claramente o 
Sarney". Essa é a opinião de 

João Correia. Missionário do 
Amor. compartilhada pela gran­
de maioria dos populares ouvidos 
pelo Campus. Os Minissionárlos 
do Amor formavam um grupo nu­
meroso em frente ao Planalto. se­
gurando uma faixa na qual se lia: 
.. Feliz a N ação cujo Deus é o Se­
nhor" 

No dia seguinte á noite do veló­
rio a quantidade de pessoas pre­
sentes na Praça dos Três Poderes 
diminuiu muito . Os Missionários 
do Amor não apareceram, mas 
outro grupo organizado estava lá. 
também segurando uma grande 
faixa . Era o pessoal do Partido 
Comunista do Brasil. e a faixa 
trazia os dizeres " Fica a certeza 
da unidade do povo para conquis­
tar a democracia". 

O apoio de grupos tão diversos 
sempre foi uma marca da traje­
toria política de Tancredo Neves. 
e acompanhou-o até o fim. Tanto 
no Hospital de Base. em Brasilla. 
como em frente ao Instituto do 
Coração. em São Paulo. políticos 
de direita e esquerda uniram-se a 
membros das mais diferentes sei­
tas na corrente que torcia por sua 
recuperação. E na missa de cor­
po presente celebrada no Palácio 
do Planalto o toque conciliador 
foi dado pelo cumprimento troca­
do entre o ex-presidente Ernesto 
Geisel e o Presidente da Cãmara. 
Ulysses Guimarães. 

Cantando a "Marcha da Despe­
dida" e aplaudindo multo. o povo 
esperou o esquife com o corpo do 
Presidente descer a rampa do 
Planalto e ser colocado no carro 
que o conduziria até a Base Aérea 
de Brasilia. Durante todo o per­
curso uma grande multidão 
aglomerou-se para ver o cortejo 
daquele que. mesmo sem gover­
nar um dia (OU talvez principal­
mente por isso l conquistou defi­
nitivamente o coração dos brasi­
leiros. transformando-se no 
"Mártir da Democracia". 
(Catarina Guerra) 

Nicolau EI-Moor 

A Nova ReptlblJca nAo permitiu que a popuJacllo visse mais de perto a chegada do corpo. 

POVO foi O grande coadjuvante 
Brasilia. a capital da frustra­

ção de expectativas. palco da re­
núncia de Jãnlo. da deposição de 
Goulart. da proibição do comiclo 
das diretas e da derrota da Dante 
de Oliveira. parece manter ainda 
um ranço de malogro. mesmo 
quando. agora. demonstra fazer 
jus à função de sede da Nova Re­
pública. que se inicia sob a égide 
de uma bandeira democrática e 
humanitária. 

Eram dez horas da manhã. 
QuandO a popUlação. oriunda de 
núcleos e cidades-satélites. co­
meçou a invadir os gramados da 
Esplanada dos Ministérios em di­
reção ao Palácio do Planalto. 
Vestido de roupas domingueiras. 
munido de sacolas com água. fru­
tas e lanches. o brasiliense velo. 
com toda a familia. mostrar o seu 
pesar. a sua consternação diante 
da perda de seu líder. sem suspei­
tar do Que lhe esperava no desen­
rolar dos acontecimentos. Uma 
maçada de Quatro horas diante 
do sol e da secura do cerrado. 
bravamente suportada, foi com­
pensada apenas por uma passa­
gem relâmpago do cortejo Que 
conduzia o Presidente. As dezoito 
horas. dezenas de motos e carros 
em alta velocidade faziam sinais 
para Que o povo, há tanto tempo 

ansiando por demonstrar a sua 
tristeza e solidariedade. não atra­
palhasse o caminho. No melo de 
todo esse aparato. um carro blin­
dado. encoberto por flores. deixa­
va no ar a suspeita de Que ali 
encontrava-se o corpo de Tancre­
do. Em frente ao Planalto. o cai­
xão foi retirado e conduzido ao In­
terior do Palácio. SegUiu-se uma 
prece. ouvida através de um 
enorme sistema de som. à porta 
da Casa Presidencial... e estava 
encerrado o cortejo. 

O povo Que fOi à Esplanada as­
sistiu a tudo estupefato. Por mi­
nutos conseguiu aplaudir o seu 
IIder. Quando subia a rampa do 
Planalto e aInda ensaiou cantar o 
Hino Nacional. logo Interrompido 
pelo Inicio da celebração religio­
sa. Brasilia pecou. não se sabe se 
por excesso ou por falta de apara­
to policial. mas com certeza pela 
surpresa de ver-se ineditamente 
invadida por uma popUlação Que 
acorda de um longo sono para 
mostrar a sua garra e a sua dis­
posição em Ir à luta. Em certas 
horas. como durante boa parte do 
Eixão Sul. o uso das forças mili­
tares pareceu Insuficiente para 
conter a comovida multidão. Em 
outras. como no trecho da Espla­
nada dos MinIstérios. esse uso pa-

receu ostensivo. No povo. ao fi­
nal. o cansaço de um longo dia 
misturou-se à frustração de ter 
sido duplamente ferido: pela 
morte implacável e definitiva do 
mais alto representante de suas 
esperanças e aspirações e pelO 
Poder ·Que. compreensivelmente. 
titubeou ao ver-se surpreendido 
pela explosão da participação po­
pular, demorando-se Quatro ho­
ras no trecho Que vai da Base Aé­
rea a 106 Sul e empreendendo 
uma velocidade até perigosa no 
restante do percurso. Aqueles 
Que conseguiram. madrugada a 
dentro, penetrar o Palácio do 
Planalto e despedir-se do Presi­
dente. sentiram-se amplamente 
recompensados, mas os Que se fo­
ram logo após a celebração da 
prece. levaram a perplexidade e 
a dor de verem-se. mais uma vez. 
frustrados em seus anseios de 
participação. Mas ficou a desco­
berta. a constatação de Que 
Brasilia é. agora. uma nova cida­
de. dona de uma população que 
começa a ocupar todo o seu espa­
ço de fato e de direito . Uma cida­
de. pelo que espelhou. durante o 
cortejo fúnebre. definitivamente 
integrada na tarefa de recons­
truir o novo Pais sonhado por 
Tancredo. (Amneres Pereira. 

Entrada franca para a ttGrande Estréia" 
Dia 22 E grande a mO~'lmentacão 

no Teatro do Planalto Materiais de 
cena são distrlbUldos pelo palco. lfu­
m/nadores ~'erificam a luz. o som é 
testado. maquiadores procuram tona­
lidades escuras nas gavetas dos ca­
mann .. costureiras pregam os ult/­
mosbotõcs. 

13 horas. tudo pronto para a grande 
estrela Obras de arte trazidas do Mu­
seu de Arte Sacra de São Paulo com­
punham o cenário. Não é um cenarJo 
ousado. nem mUIto detalhado, porem 
slgmflcatlvo Duas enormes toche/­
raso sei' candelabros, um Cristo de 
braco para baixo afixado em um pai­
nel branco e cinqüenta cadeiras de 

'madelra talhada ocupavam o centro 
do palco 

A /lumlnacáo clara destoava do am­
biente ugerldo pelo autor da peca O 
som estala em ordem A pequ na or 
qu tra e seu cantores daH/m Inal 
d ~ ida com u acordes e flnac6es 
O fi urino era m tlculosamente che­
cad pelo diretor e u a. I tentes. 

que conferiam as vestes não só dos 
atores como também do publico. Vale 
dizer que o espeta cuJo era dirigido aos 
famlifares e ti imprensa. Os amantes 
do teatro o veriam mais tarde. numa 
segunda sessão. 

/4 horas. os atores coadjuvantes. ou 
personagens satélites. se encontram 
no palco. cansados. ti espera dos pro­
tagonistas. Os fãs congestionavam o 
trânsito e impediam que os Rol/s Roy­
ces dos grandes astros andassem a 
mais de 10 Km por hora As flores che­
gam mces$antemente para o ator 
prinCipal. reconhecido mundialmente 
como arllflce da catarse teatral. Ce­
nógrafo lrabalha\'am exaustivamen­
te para manter o cenário em ordem. A 
Imprensa regi trava tudo. O ambiente 
descontra/do de alguns atores era 
uma boa oportunidade para os fotó­
grafo ta altura não existia mais 
a concentra cão Os atores deixavam o 
personagem para representar o eu 
proprJo " eu " 

17 horas' os atores principais ainda 
não haviam chegado. Fãs exaltados 
corriam de um lado para o outro. na 
esperanca de verem os seus ídolos. O 
atraso ja era de trés horas e meia. 
Não é muito para uma peca que linha 
duracão prevista de vinte horas 
contmuas. Era o espetáculo mais lon­
go da história teatral brasileira. 

17:30. chegam os atores principais. 
Todas as tendéncias teatrais estal-am 
reunidas. Abrem-se 8S cortinas. Pela 
enlrada interna surgem personagens 
brechtnianos. artaunlanos e shakespe­
ria nos. Todos vão para a boca de cena 
aguardar a figura central da trama 
Da·se imcio ao espetãculo. sob uma 
res..Ç()ante salva de palmas. Atores 
coadju\'antes retomam seus lugares, 
dando Imcio a representacáo 

A cntlca brigaI-a por um lugar na 
primeira fila . Os fotógrafo queriam 

lugares mal aftos. transformando 
0$ cmz IroS em pedestal Fim do prl­
mefroato 

O Absurdo estava presente. Atores 
principaiS se deslocam ao protagonis­
ta para cumprimenta-lo. Ele estava 
morto. Personagens satélfles vão ao 
centro do palco. para ver o semblante 
do consagrado ator prin~pal E a vez 
dos diretores de cena entrarem em 
acão. Atraves de alto-falantes sol/ci­
tam o esvaziamento dos atores do pal­
('0. para que o público possa assistir 
ao desfecho da peca. Ha~'ia entre os 
coadjuvantes. os bons e maus intér­
pretes. Os prinCipiantes se esquece­
ram da temalica central da peca. a 
morte de um grande ator. e se disper­
saram em meio ao grande elenco. Al­
guns manth'eram a performance du­
rante este tumultuado segundo ato 
que estava no fim 

o Intervalo. o sen'lco dos diretores 
de cena fOI rápido Em menos de 10 
mmutos acre centaram ao cenário li 
pifares dour:ulo • Interligado por fios 
de nJlon ~erde que cercal'am o alor 

principal Agora morto. ele linha 
oportunida de dar asas a sua Imagina· 
cão e fazer uma de suas mais belas e 
tristes interpretacões. 

Inicio do terceiro ato: comeca o 
mais longo dos atos da grande estrela. 
que duraria aproximadamente 12 ho­
ras Este porem náo era um ato que 
Interessava multo á criVca. pois ela se 
dlssoil'eu poucas horas depois Foi o 
mais tranqüilo e gratificante para a 
estrela do show. pois o seu publico 
passava calmamente para aplaudi-lo 

"A Grande Estreia". foi sem duvida 
um grande espetáCUlO. por sua slngu · 
laridade Ao contrario das habituais 
producões teatral • não obedeceu ã 
cronologia d que o cllmax deveria e 
tar no Clm O auge e tava no inicio ou 
melhor. toda a trama estava la Inseri· 
da • o gundo terceiro atos o 
declmio da ao era Imln nte 
(Carmen KOUlk Slmaan e Ana Paula 
Ararlpel 
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Nicolau EI-Moor 

Vozes de um só coraçAo 
igual no riso e no amor 
IrmAo no pranto t:: na dor 
na força da mesma velha emoção 
. ... ... " . ... . ... .... . . . .. ....... . ........... .. .. 
Sim somos vozes de um só coração 
pedreiros 
padeiros 
coristas 
malabaristas da sorte. 
Todos. JoAo ou José 
-im. nós 

esses grandes arllstas da vida 
os equJJJbrl tas da fé. 
Polsé. 

Camp 

(Trecho de " Artl. tasda VIda", Lulz Gonzap Jr.l 



s/DOCUMENTO 
Marcelo Feijó 

or 

7 

r---------------------------~------------==::::==::==~~:;~iiii.wlliadlia~Drummond 

Eles todos hinos cantaram cantaram 
entre jardins e bandeiras 
e quase fome e sede passaram passaram 
do cais até o sertão 
na cidade e na roça 
divididos calados 
eles todos sonhos sonharam sonharam 
todos sonhos sonharão 
(Trecho de "Semente de Adão". Geraldo Azeredo e Carlos Fernando) 

Luiza 

Rosane Carneiro 
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Campus/DOCUMENTO 

A sombra de Cristo, os CIIdeles das tr~s Armas depOSitam o esquife de Tancredo. E o momento mais emocIonante do funeral. Num gesto InusItado, os presentes aplaudem. 

Emoção e hipocrisia no Planalto 
Eram 10 horas. Na entrada da 

garagem do Palácio do Planalto. 
jornalistas de varios órgãos de 
comunicação do país se amontoa­
vam em torno de quatro mesas 
nas quais os funcionários da pre­
sidência da República faziam os 
credenciamentos. Quarenta mi­
nutos mais tarde o Campus tinha 
dois jornalistas com trãnsito li­
vre no Palácio. O tempo era 
exíguo diante da responsabilida­
de que acabávamos de assumir, 
mas suficiente para voltar em ca­
sa e trocar o terno bege por um 
azul escuro. mais recomendado 
para solenidades fúnebres. 

Ao meio-dia. fazia um sol forte 
naquele 22 de abril de 1985. Cre­
dencjaJ na lapela do paletó em­
prestadO por um amigo. entro. 
pela porta dos fundos, pela pri­
meira vez. no Palácio do Planal­
to . Um segurança me indica um 
corredor de paredes brancas ao 
final do Qual existem três eleva­
dores e uma escada. Um dos ele­
vadores é reservado às autorida­
des. Os outros dois têm. sobre a 
porta. na parede. uma placa de 
acrilíco escrito "geral" com le­
tras azuis . O elevador estreito e 
fundo chega ao subsolo. Entro. 
No painel de botões, ao lado do 
ascensorista percebo Que não 
existe lQ andar no palácio. Subo 
ao terceiro, destinado aos jorna­
listas. 

E um grande salão. A esquerda 
uma parede de espelhOS escuros. 
A direita os vidros Que dão ampla 
visão da Praça dos Três Poderes. 
A frente uma parede de mármore 
preto e um corredor pelO Qual 
passarão. mais tarde. as mais al­
tas autoridades da República . O 
chão é forrado por um espesso ta­
pete pardo. A abertura Que existe 
no lado do salão que dá para a 
Praça faz o terceiro andar pare­
cer um mezanino do segundO. 
Apenas metade do alão está re­
servada aos jornalistas. Na outra 
metade. uma corda e três funcio­
nários da Presidência só permi­
tem a passag m de autoridades. 
E o lado Que tem o corredor e, ao 

pé deste. a rampa Que desce ao 
segundO andar. 

O deputado Herbert Levy 
(PFL-SP) está no terceiro andar. 
sentado numa cadeira. com uma 
visão superior do lugar onde fica­
rá o caixão. Encostado na corda 
que divide o terceiro andar, o 
secretário-geral do Ministério da 
Administração. Miro Teixeira. 
conversa com um amigo. Olhos 
vermelhos e face abatida recusa­
se a falar ao Campus. 

São Quase 13 horas. aumenta o 
fluxo de pessoas na Praça dos 
Três Poderes. Também no Pla­
nalto ajmenta a movimentação 
dos jornalistas e autoridades. O 
corpo do presidente estava Quase 
chegando à cidade. Meia hora 
mais tarde a Praça já está bas­
tante cheia. No segundO andar do 
Palácio do Planalto faltam ape­
nas os presidentes dos três pode­
res. os ministros. governadores e 
familiares do ex-presidente. A or­
Questra e coro da Escola de Músi­
ca de Brasilia continuam a afinar 
instrumentos e vozes . As autori­
dades presentes formam peque­
nas rodas de no máximo seis pes­
soas em cada. Em algumas o cli­
ma é tenso e de pesar; em outras 
beira a descontração. Numa roda 
o ex-ministro César Cals tem a 
seu lado um brigadeiro e mais 
quatro pessoas; a dois metros de­
le o vice-presidente do PMDB. 
cassado pelO movimento de 64. 
Miguel Arraes conversa com o 
deputadO das diretas. Dante de 
Oliveira . Mais a Crente dois gene­
rais de quatro estrelas conver­
sam com outros dois oClciais su­
periores. Ao lado o deputado Nel· 
son Marchezan. cuja voz ressoa 
11030 andar. fala a cinco pessoas . 
O deputado-caclque MárIo Juru­
na circula com o seu paletó cinza 
claro. calça salmão clara e eus 
longos cabelos lisos. E uma figu­
ra Que se destaca Podia-se ver 
amda várias outra autoridades: 
membros dos poderes legislativo 
e JudicIário Os deputadOS têm 

na lapela do paletó um pequeno 
broche dourado. em relevo, do 
Congresso N aciona], que os Iden­
tifica. 

Penso o Que aproxima pessoas 
tão díspares como o ex-ministro 
César CaJs e o deputadO Miguel 
Arraes? E evidente que é o res­
peito pelo ex-presidente Tancre­
do Neves. E ísto é uma das pro­
vas que ele foi um conciliador. 
Mas. agora, enanto se aguarda a 
chegada do corpo do ex­
presidente. o Que se vê no 2° an­
dar são especulações. politica­
gem pura e simples. Sem dúvída. 
a hipocrisia é uma das maiores 
virtudes dos poJiticos. 

E uma boa prova disso está no 
fato de após as 14h e 30 mln 
(quando já se sabia que o cortejo 
iria demorar a chegar) os políti­
cos começaram a circular pelo 
Planalto atrás de uma entrevista 
e a chance de ter algumas linhas 
com alguma Crase sua publicada 
no dia seguinte. Por essas horas 
subiram ao terceiro andar depu­
tados como Israel Pinheiro Filho 
(PFL-MGl e Nélson Marchezan 
(PDS-RS). o senador Jorge Bor­
nhausen (PFL-SC) e o Secretário 
de Planejamento de Sâo Paulo, 
José Serra. Todos muito abatidos 
não só pela morte do Presidente 
como também pela noite mal­
donnida. rasgada por especula­
ções políticas e renexões sobre o 
futuro do país. 

Por volta das 17h o 20 andar se 
encontra mais vazio ainda. Mul­
tas das rodas de conversa são for­
madas. agora. por jornalistas 
Que aproveitaram o relaxamento 
da segurança e conseguiram des­
cer ao piso das autoridades As 
1711 e 30 min o salão enche nova­
mente Num sobrio terno preto 
Que deixa a mostra apenas a par· 
te sup€'rlor da gravata e o colari­
nho branco da camisa. o Presi­
dente Jose Sarney acompanhado 

de sua esposa, Dona Marly, e da 
viúva. Dona Risoleta. dirige-se à 
rampa do Palácio do Planalto. 
Postado ã entrada. na parte supe­
rior da rampa, ele vê uma das 
maiores multldões que a Praça 
dos Três Poderes conheceu. Co­
movido. em posição de sentido. 
ele houve o primeiro dos 21 dispa­
ros de canhão em homenagem ao 
Presidente. Eram 17h e 39m in. 

Ao pé da rampa. separandO as 
autoridades e o povo. o tanque 
Urutu do Exército BrasUelro pá­
ra. p~r toda a extensão da ram­
pa. num e noutro lado, os Dra­
gões da Independência, responsá­
veis pela guarda do palácio ... con­
templam a retirada do caixao do 
Urutu. Eram 17h e 45 min quando 
as luvas pretas dos cadetes da 
Aeronáutica e as luvas brancas 
dos cadetes da Marinha e do 
Exército seguraram o caixão. 
Tancredo, morto, subia a rampa 
do Planalto. O povo grita seu no­
me. No interior do Palácio o si­
lêncio fúnebre foi Quebrado com 
uma espontãnea salva de palmas 
á entrada do corpo. 

Os cadetes colocam o caixão do 
Presidente num suporte forrado 
de veludo vermelho em frente a 
um altar improvisado. A cabeça 
do Presidente está voltada na di­
reção do povo. na Praça. Ao pé da 
urna funerária a Ordem do Méri­
to Nacional. a mais alta condeco­
ração do Governo brasileiro. A 
direita do Presidente morto está 
o Presidente Sarney, Dona Marly 
e Dona Risoleta. Por trás deles. o 
resto da familia. A esquerda está 
a fileira de cadeiras para os pre­
sidentes dos outros poderes e pa­
ra o Núncio Apostólico Dom Car­
lo Furno. 

A bandeira que cobria o caixão 
é retirada às 17h e 49 min: o Pre­
sidente Sarney espera amda dois 
minutos para :;entar-se. Um si­
lêncio fúnebre carrega o ambien­
te. A comoção é grande: o choro 

muitas vezes, incontrolável. O 
abraço fraternal é o símbolo mais 
solidário nesse momento. As 18h 
em ponto chegam os presidentes 
da Cãmara. Ulysses Guimarães. 
e do Senado. José Fragelll, e os 
lideres do Governo na Câmara, 
Pimenta da Veiga. no Senado. 
Humberto Lucena e no Congres­
so, Senador Fernando Henrique 
Cardoso. Um minuto antes havia 
chegado o arcebispo de Brasília. 
Dom José Freire Falcão e o Bispo 
Auxiliar, Dom Geraldo A vila. As 
18h e 08min. inicia-se a missa de 
corpo presente. Dez minutos de­
pois se encerra. Mais dois minu­
tos. o neto do Presidente, Aécio 
Neves. retira. auxiliado por dois 
parentes. o tampo de madeira 
Que cobria parte do caixão. dei­
xando à mostra o rosto e parte do 
peito de Tancredo Neves. O Pre­
sidente está de terno preto tras­
passado por uma cópia da Caixa 
presidencial que deveria ter rece­
bido no dia 15 de março. 

Eram 18h23min e 28 sego quan­
do o Presidente José Sarney e sua 
esposa levantaram-se e olharam 
pelO vidro do caixão por 30 segun­
dos o rosto de Tancredo. Em se­
guida. passaram a dar as condo­
lências aos parentes do ex­
presidente. Os governadores e os 
minitros de Estado repetiram a 
atitude de Sarney. 

As 19 h. praticamente todas as 
autoridades já haviam se retira­
do. Politicamente. podia-se con­
cluir Que o legado de Tancredo 
Neves marcará ainda por muito 
tempo a vida do pais. E era por 
isso que o deputadO Israel Pinhei­
ro Filho falava em "mística" de 
Tancredo; o governador Leonel 
Brizola em "ideal" de Tancredo: 
o mmistro Marco Maciel em 
"fantasma" de Tancredo e o de­
putado Dante de Oliveira em 
"slmbolo" de ancredo 
(Luciano Suassuna ). 

• 



Campus/DOCUMENTO Na cobertura do funeral de Tancredo, um 
turbilhão de emoções: dúvida no Congresso, 

consternação nas ruas, articulações no Planalto, 
tensão e euforia dos Hfocas n . 

No Congresso, 
especulações sobre 
a posse de Samey 

Em apenas dois minutos e 
melo. o presidente do Senado. se­
nador José Fragelli. anunciou ofi­
cialmente ao Legislativo a morte 
do Presidente Tancredo Neves. O 
Congresso não apresentava a sua 
movimentação normal naquela 
manhã de 22 de abril. Dos 542 par­
lamentares. apenas 250 estavam 
presentes. 

Após a sessão. os deputados e 
senadores se espalharam pelas 
dependências da Casa. Uns retor­
navam aos seus gabinetes. para 
acompanharem pela televis-ao o 
percurso de Tancredo. Outros 
transitavam pelos corredores. 
concedendo entrevistas e conver­
sando com amigos. 

A concentração dos congressis­
tas era no Salão Verde da Cãma­
ra. Lá formavamse as rodas de 
espeCUlação. Grupos de três a 
quatro parlamentares se reu­
niam para falar sobre o mesmo 
assunto: o Brasil sem Tancredo. 
A permanência do Vice­
presidente José Sarney na Presi­
dência não era questionada. "A 
Constituição está ai para ser 
cumprida". afirmava o deputado 
Nelson Marchezan. 

Senadores e deputados reitera­
vam o seu apoiO a Sarney. afas­
tando assim a possibilidade de vi­
vermos momentos tão del1cados 
como quando Jãnlo Quadros re­
nunciou em 1961. e o Congresso 
não aceitou o vice João Goulart 
para tomar as rédeas do pais. O 
senador Aluisio Chaves. do PDS 
do Pará. declarava. junto ao res­
taurante do Senado. que seu par­
tido Iria apoiar o Governo naquilo 
que fosse Interesse do pais. 

Em todo o Congresso. reinava 
uma espécie de calma e tranqüili­
dade. Nos bastidores . porém. 
respirava-se um ar tenso. A ex­
pectativa era grande em torno da 
chegada do corpo de Tancredo 
Neves na Base Aérea de Brasil1a. 
As expressões dos parlamentares 
variavam entre desconsolo. tris­
teza e descontração. Numa das 
salas do PMDB. onde cerca de 
vinte congressistas acompanha-

EI-Moor 

JOII6 FraiIeJJl: "Osboa.1eI2S 
p/ISSIUIJ, mas as lDstJtuJç(Jes, nAo" 
vam o trajeto da comitiva presi­
dencial pela televisão. o ambien­
te oscilava entre um piquenique e 
uma grande vigília. Cafezinhos. 
cinzeiros cheios e telefones que 
não paravam de tocar. chama­
vam a atenção de qualquer um 
que entrasse naquele gabinete. O 
deputado Ronan Tito. ex­
Secretário do Trabalho no Gover­
no de Minas. emocionado falava: 
"Tancredo será o maior Presi­
dente da Repúbl1ca de toda a His­
toria do Brasil. sem tomar pos­
se". 

A imprensa fazia parte do ce­
nário. Iluminação ostensiva. mi­
crofones. monitores de televisão 
e um emaranhado de fios se mis­
turavam aos congressistas. 

Os senadores José Fragelll. 
presidente do Senado. e Humber­
to Lucena. IIder do PMDB no Se­
nado. declaravam: "Os homens 
passam mas as Instituições não. 
Esperamos que a Aliança Demo­
crática saiba honrar todos os 
compromissos firmados em pra­
ça pública pelo grande coman­
dante em chefe Tancredo Ne­
ves". 

(Carmen Kozak Slmaan e Ana 
Paula Araripe). 

Missa vira articulação. 
Depois, o último adeus 

o nascer do sol no dia 23 encer­
ra a visitação públ1ca ao corpo 
exposto do ex-presidente. As 7 ho­
ras o Palácio é fechado aos popu­
lares. a última cerlmõnia oficial 
em Brasília. O Presidente José 
Sarney recebe as condolências 
dos representantes de governos 
estrangeiros. Eram 9 horas quan­
do se Iniciou a missa de réquiem. 
As autoridades que não puderam 
comparecer ao Planalto no dia 
anterior estão presentes hoje. 
Duas pessoas se sobressaem: o 
preSidente das Organizações Glo­
bo. Roberto Marinho. que está na 
segunda fila das cadeiras reser­
vadas à família do ex-Presidente 
e o general Ernesto Geisel. no lu­
gar reservado aos ex-Presidentes 
da República. Geisel está entre o 
Núncio Apostól1co e Decano do 
Corpo Diplomático. Dom Carlo 
Furno e o senador José Fragelli. 
presidente do Senado Federal. 

A missa é concelebrada pelas 
mais altas autorídades eclesiásti­
cas brasileiras. incluindo o 
Cardeal-Primaz. Dom A velar 
Brandão Vilela. e pelo enviado 
especial do Papa João Paulo lI; 
cardel Prefeito da Congregação 
do Patrimõnio da Santa Sé. Dom 
Agnello Rossi. Da missa. dois 
momentos se destacaram: o de­
morado abraço que o secretário­
geral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil. CNBB. Dom 
Luciano Mendes deu em Dona RI­
soleta e o abraço cauteloso como 
o ex-presidente Geisel e o presi­
dente da Cãmara. deputado Ulys­
ses Guimarães. Ulysses foi o antl­
candidato de Geisel no Colégio 
Eleitoral em 1974. Na hora da co­
munhão Dona Risoleta foi a pri­
meira. sucedida por Dona Marly. 
pelo governador Franco Montoro 
e outras autoridades e familiares 
do ex-Presidente. 

A missa de terça tem o clima 
menos carregado que a do dia an­
terior. Quem foi a missa para ar-

ticular e fazer entendimentos o 
fez com multo mais descontração 
que no dia 22. E o caso do senador 
Paulo Brossard que em nenhum 
momento dispensou a companhia 
do presidente da Caixa Econõmi­
ca Federal. Marcos Freyre. A ge­
nuflexão do cardel Agnelo Rossi 
os políticos aumentaram o ritmo 
das conversas de pé-de-ouvido. 
Praticamente todas as autorida­
des dialogam descontraldamente 
ao som da Oração de São Fran­
cisco. entoada pela orquestra e 
coro da Escola de Música de 
Brasilia. Enquanto o Presidente 
Sarney. Dona Rlsoleta. Tancredo 
Augusto e Aécio Neves fecham o 
esquife. as elites militar. ecle­
siástica e poIltica fazem. Involun­
tariamente. reuniões Informais. 
auxiliadas pela organização do 
ceriminial. O que eles discutem 
nós. do 32 andar. não podemos es­
cutar. Podemos apenas ver o cle­
ro com os seu hábito preto e uma 
faixa roxa na cintura. conversar 
e gesticular comedidamente sob 
a rampa que une o 22 ao 32 andar; 
vemos militares das três Forças. 

todos com seus uniformes mais 
pomposos circularem discreta­
mente entre rodas de politlcos. 
respeitosamente vestidos com 
ternos escuros. Certamente ali. 
no 22 andar. discute-se muito da 
vida do pais nas próximas sema­
nas. 

Os ministros das casas Civil. 
José Hugo Castello Branco e Mili­
tar. Rubem Bayma Denus co­
brem o caixão do ex-presidente 
com a bandeira brasileira. O Pre­
sidente José Sarney retira-se em 
direção ao corredor do 32 andar. 
Acompanham-no os chefes de Es­
tado e de Governo das nações es­
trangeiras. Todas as outras auto­
ridades retiram-se para o Eixo 
Monumental onde haverá a últi­
ma cerimõnia militar em 
Brasília. Na descida da rampa 
elas se comprimem. Da Praça 
dos Três Poderes a população vê 
uma das maiores concentrações 
de poder por metro quadrado da 
História do Brasil. (Luciano 
Suassuna) 

Na rua, com a bola toda, os focas do Campus 
"Lugar de jornalista tem sido 

na sala dos fundos. junto com os 
cachorros. garçons e os 
continuos". (José Negreiros. jor­
nalista do Jornal do Brasil. em 
palestra no Departamento de Co­
munU:ação) . 

Foi para a sala dos fundo~ do 
Congresso Nacional e do Palaclo 
do Planalto. que nós. repórteres 
do Campus. nos dirigimos nos 
dias 22 e 23 de abril. Tinhamos 
credenciais para cobrir as ceri­
mõnias de exéquias do Presiden­
te Tancredo Neves. 

Entusiasmados com a possibili­
dade de participar de um grande 
evento nacional. fomos para casa 
trocar de roupas . E porque para 
uma tarefa tão importante tinha­
mos de nos vestir aproprlamente. 
Como? O fotografo pegou a calça 
cinza da irmã. uma rep6rter pe­
gou uma sala verde de malha da 
ulllma moda. crente que estava 
fazendo sucesso: a outra vestiu 
uma mini ala rosa. acreditando 
que com as sua linda perna 

não enfrentaria barreiras. Um 
repórter mais informado sobre 
funerais foi com um terno bege. 

As roupas não impediram de 
entrar no Palácio do Planalto. No 
entanto. passados alguns minu­
tos. fomos gentilmente convida­
dos a nos retirar. "Roupa clara 
numa hora dessas é esculhamba­
ção". disse um dos responsaveis 
pelO cerimonial. solene. com seu 
cachimbo na boca. 

Ah. as entrevistas! Estas fo­
ram marcadas por alguns aspec­
tos curiosos. Tirando o nervosis­
mo, os famosos "brancos" e o ga­
guejar. até que nos salmos bem. 
Faltou um salto alto para falar 
com o deputado Dante de Olivei­
ra; uma câmera fotograllca que 
não fosse "xereta". conhecer me­
lhor as autoridades. e não chamá­
los de Franco Montoro quando es­
távamos falando com Moreira 
Franco. 

Quanto ao ambiente. ficamos 
um pouco Impressionados com a 
euforia que vlamo em det rml-

nadas rodas. Somente o que fazia 
com que não confundissemos o 
"velório de um grande homem" 
com um piquenique era a ausên­
cia de comida. As rodinhas se for­
mavam e as pessoas conversa­
vam animadamente. A certa al­
tura. o senador Saturnino Braga 
soltava uma estrondosa garga­
lhada, o que fez com que todos se 
virassem para ele. Para ele. não 
era esculhambação. 

Agora vamos falar dos nossos 
companheiros: os repórteres pro­
fissionais. Alguns nos ajudaram. 
nos mostrando quem era quem ou 
nos Introduzindo aos politicos. 
Como não podia faltar. havia os 
antipáticos. sem nenhum esplrito 
de coleguismo. aqueles que têm 
"um rei na barriga". Para eles 
foca - jornalista principiante -
é cachorro. burro. Uma reporter 
da TV Manchete não podia nem 
nos ver pintadOS. Também pude­
ra: toda vez que ela estava entre­
vistando alguém. Já iamos n6s 

com os nossos humildes gravado­
res atrás de entrevistas. A culpa 
não era nossa. estávamos apenas 
segUindO orientações de um sim­
páticQ colega que disse: "Onde ti­
ver luz de televIsão pode Ir atras 
e aproveitar a entrevista. pois de­
ve ser alguém importante". 

Apesar da fome. dos calos nos 
pés e das calças e saias que não 
paravam no lugar. tentamos 
cumprir direito a nossa tarefa. 
Não faltaram ainda os bate­
papos com funcionários. as pa­
queras e as brincadeiras. 

E pena que este aprendizado te­
nha sido realizado numa hora tão 
triste para o paIs. mas foi exata­
mente este momento que nos pro­
porcionou uma das maiores expe­
riências profissionais de toda a 
carreira que temos a seguir. 

Como diria Pullitzer. estamo a 
serviço do bem-estar e da segu­
rança das pessoas que confiam 
em no so trabalho (Carmen Ko­
zak. Ana Paula Arartpe. Rudolfo 
Lago e Alessandro GaIvAo) 
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"O Partido da Frente é um instrumento só para 
posições poJiticas, não um partido definitivo. Na 
hora em que todo o PDS se transferir para a 
Frente, eu saio dela". (Israel Pinheiro). 

Campus/DOCUMENTO 

Sarney no comando: quem apóia? 
Apesar de filiado ao PMDB. 

não é segredo para ninguém que 
o Presidente José Sarney adota 
um eslllo político mais próximo 
do Partido da Frente Liberai do 
que propriamente de seu partido. 
Sua filiação é fruto de razões 
politlcas e não ideológicas. Assim 
como os membros da Frente. 
também provém do PDS. do qual 
foi, inclusive, um dos últimos a 
sair Seu comprometimento ante­
rior com o antigo partido do go­
verno. pOderia abrir espaço para 
que o PDS se aproxime do novo 
governo? Dentro da Aliança De­
mocrática. o PFL terá maior po­
der de Influência que o PMDB? 
Essas questões foram colocadas 
pelo Campus a alguns dos princi­
pais expoentes destes partidos. 
enquanto se aguardava no Pla­
nalto a chegada do esquife com o 
corpo do presidente eleito Tan­
credo Neves. 

"Sempre disseram que Deus 
era baslleiro. Deus deve ter pas­
sado 21 anos de férias durante es­
se período de regime militar que 
ai esteve. Quando pensamos que 
ele tinha voltado de vez para fi­
car no Brasil. verificamos que só 
veio de passagem e foi embora 
novamente". Estas são palavras 
do jornalista e professor do De­
partamento de Comunicação. 
Carlos Chagas. sobre a morte de 
Tancredo Neves. 

De acordo com Chagas. é um 
pouco irõnlco que a democracia 
no Brasil continue com José Sar­
ney, "logo ele que foi presidente 
do PDS". Acredita. entretanto. 
que Sarney tem todas as condi­
ções de levar adiante o Ideal de 
Tancredo. 

Na sua opinião. nada Irá mudar 
na UnB pois ela sempre desper­
tou a consciência nacional contra 
a ditadura. Na medida em que o 
consenso democrático continue 
enraizado entre alunos e profes­
sores. diz Carlos Chagas. a UnB 
seguirá seu caminho em favor da 
democracia. 

A professora Adalgisa do Rosá· 
rio. do Departamento de Histó­
ria. disse que a morte de Tancre­
do Neves significa a desesperan­
ça do povo brasileiro, principal­
mente dos segmentos mais mas­
sacrados da sociedade. Para ela. 
o povo foi ás ruas depois do faleci­
mento de Tancredo "num sinal 
de protesto, mostrando a força 
que tem quando há um objetivo a 
alcançar. Esse objetivo são as 
mudanças que todos esperam". 

Entretanto. afirma Adalglsa, 
caso ele tomasse posse as coisas 
não iriam mudar muito pois sem­
pre esteve ao lado das classes de­
tentoras do poder. "O pacto so­
cial proposto por ele era justa­
mente um pacto entre as classes 
dominantes" . 

Questionada a respeito de 
possiveis mudanças na UnB, de­
clarou que somente a médio ou 
longo prazos poderá surgir uma 
nova Universidade de Brasilia. 
"O nosso caso é particular por­
Que nós tivemos aqui 17 anos de 
autoritarismo e o azevedismo 
ainda não acabou. Não se varre. 
de uma hora para outra. uma 
Ideologia da qual a Universidade 
está impregnada" 

Quanto a Sarney. Adalgisa 
acha que ele sente Que não tem a 

Para o deputadO Israel Pinhei­
ro Filho. um dos fundadores do 
PFL mineiro e importante arUcu­
lador do chamado "pacto de MI­
nas", a formação do PFL foi pre­
cipitada. Para ele. nenhum parti­
do terá forças, pois acredita que 
antes mesmo da Constituinte ha­
verá uma grande reforma parti­
dária. "O projeto que foi aprova­
do na comissão permite você for­
mar partidos com 5000 eleitores 
em cinco Estados. permite a filia­
ção partidária no dia da conven­
ção O Partido da Frente, é um 
instrumento só para pOSições 
políticas, mas não é um partido 
definitivo" . 

Outra preocupação que. para 
Israel Pinheiro. inviabiliza o PFL 
é o fato de que "o PDS está todo 
se transferindo para a Frente. Na 
hora que todo o PDS se transferir 
para a Frente. eu saio dela" Na 
avaliação do deputado minelro. a 

Nícolau EI-Moor 

Marchezan: "Com Sarney, 
só se os interesses do Pais 

recomendarem" 

nova Constituição será votada 
com seis ou oito novos partidos. 
O PODER E DA ALIANÇA 

Para o senador Jorge Bornhau­
sen, presidente do Partido da 
Frente Liberal. "o poder será 
exercido pela Aliança Democrá­
tica, através de seus integrantes 
mais expoentes. com o Presiden­
te José Sarney e o Ministério es­
colhido por Tancredo". Para o se­
nador. não haverá nem ao menos 
mudanças na equipe do Governo. 
Quanto à força dos partidos que 
integram a Aliança. elas são 
Iguais. e é com esses partidos que 
Sarney conta no Congresso para 
exercer seu governo. 

O deputado Nelson Marchezan 
(PDS-RS) allrma Que a pOSição 
do PDS neste momento é de res­
peito à Constituição. "Nós quere­
mos que o doutor Sarney assuma. 
com todas as forças políticas Que 
o apóiam". E entre essas forças. 
pode estar o PDS? Para Marche-

Democracia na UnB 
prossegue sem Tancredo 

mesma popularidade de Tancre­
do. Por esta razão. irá procurar 
mostrar à N ação que é capaz de 
realizar um bom governo. "Eu 
creio Que ele pode até se sair mui­
to bem". 

Para Dérclo Munhoz, professor 
do Departamento de Economia. 
Tancredo Neves representou a 
recuperação da esperança Que os 
21 anos de autoritarismo elimi­
nou da sociedade. "Sua morte foi 
como se arrancassem alguma 
coisa de todos nós. Por Isso. foi al­
go chocante e todos nos sentimos 
um pouco órfãos" . 

"Eu acho que os ideais de Tan­
credo com relação à liberdade e 
democracia tiveram uma Impor­
tância muito grande no sentido de 
se permitir esse processo que se 
consolida na UnB". diz Munhoz. 
Apesar disso. entende ele. Que a 
UnB sempre esteve na frente e 
que. por esta razão. a morte de 
Tancredo Neves não trará gran­
des mudanças. 

Ao seu ver. os anseios da socie­
dade. principalmente da popula­
ção mais pobre. devem determi­
nar os rumos do atual governo. 
"O Governo terá que vir ao en­
contro dessas necessidades da 
população". Por esta razão. acre­
dita que Sarney irá realmente 
proceder as grandes reformas 
que o povo espera pois foram 
compromissos assumidos em 
praça pública. 

Para João Carlos Teatini. pre­
sidente da Associação dos Docen­
tes da Universidade de Brasilla 
(ADUnB). Tancredo Neves foi 
uma figura muito Importante pa­
ra a UnB pelos vínculos afetivos 
que manteve com a Instituição. 
"Foi ele quem assinou o decreto 
de fundação da UnB". 

Além disso. em novembro do 
ano passado. escolheu a UnB pa­
ra lançar seu programa de gover­
no com relação à Universidade 
brasileira. Mais tarde. no mês de 
dezembro. em carta enviada a 
ADUnB. deu apoio aos nomes 

eleitos pela Universidade. Crlsto­
vam Buarque e Dérclo Munhoz. 
para substituir José Carlos Aze­
vedo. 

Teatiní diz que cabe à comuni­
dade universitária não deixar 
que esse vinculo de Tancredo Ne­
ves com a UnB caia no esqueci­
mento. "Devemos mostrar aos 
atuais dirigentes do Pais que os 
compromissos de Tancredo com 
a UnB devem ser considerados e 
aprofundados" . 

N a sua opinião Sarney tem con­
dições de fazer um bom governo 
pela experiência politica Que ele 
possui. Acha. entretanto. que a 
sociedade civil tem Que desempe­
nhar um papel fundamental: 
"Pressionar o atual governo. que 
tem um ministério de tendência 
conservadora. para que ele avan­
ce e se encaminhe em direção aos 
anseios do povo". 

Sadi Dal-Rosso. vice­
presidente da Associação Nacio­
nal dos Docentes do Ensino Supe­
rior (ANDES). disse que a morte 
de Tancredo Neves foi uma gran­
de perda para o movimento do­
cente pois havia muitos Objetivos 
comuns entre ANDES e o presi­
dente leito. "A perda de Tancre­
do {oi lamentável porque ele re­
presentava a redemocratização 
doPais". 

Ao afirmar que a luta por me­
lhores condiç-oes de ensino da 
UnB sempre {oi feita por profes­
sores e alunos, Dal-Rosso. disse 
que não existe perspectivas con­
cretas do Presidente José Sarney 
se tornar um empecilhO para a 
redemocratização da Universida­
de. "Nós perdemos um apoiO Im­
portante. Isso não significa que 
Sarney irá atuar negativamente 
com relação à UnB". 

"Nosso trabalho com Tancredo 
serIa muito facilitado pois nós 
lInhamos o respaldo dele. Sem 
ele. temos que fazer as mesmas 
coisas. cumprir os mesmos 
ideais Sem a presença dele mas. 
talvez, até reforçadO por isso" 

disse Luiz Otávio. Reitor interIno 
da UnB. 

Para ele. os cumpromlssos de 
Tancredo com a UnB são Inalie­
náveis não vendo possibilidade 
enm interesse de Sarney fugir de­
les. "Não acredito Que Sarney na 
Presidência da República venha 
introduzir Qualquer alteração 
substancial no que se refere aos 
compromissos assumidos com a 
UnB". 

"A minha esperança era enOf­
me com Tancredo. Não era uma 
esperança fundada apenas na 
opinião pessoal mas em função 
do que ele representava e dos 
compromissos que assumiu. Sem 
Tancredo. caso mantidos os com­
promissos assumidos por ele. eu 
não tenho dúvidas que Sarney 
também logrará o mesmo êxito". 

Na opinião de Júlio Cesar Me­
latti. professor do departamento 
de Antropologia. a morte de Tan­
credo Neves foi uma decepção 
para todos. pois o caso dele é úni­
co no Brasil - um presidente Que 
não foi eleito com voto direto. te­
ve apoio popular, e não chegou a 
tomar posse. 

No entanto. Melattl acrescenta 
Que colocar tudo nas cos~a~ de 
Tancredo é ainda um resQUlclo de 
nosso pensamento autoritário. 
"No Brasil existe outros políticos 
Que poderão dar a sua contribui­
ção e continuar o seu programa 
democrático". Para ele. o que 
ocorreu foi um pouco de mistifi­
cação em torno do falecido Presi­
dente: "Eslava-se esperandO. na 
verdade. muito mais que ele po­
deria dar". 

A morte de Tancredo Neves, 
segundO David Fleischer. profes­
sor de Ciência Política. exigiu 
das instituições politicas brasilei­
ras um rápido amadurecimento' 
"O Congresso N acionai e os parti­
dos políticos. as pres as. cresce­
rem pOlitIcamente em termos de 
responsabilidades" . 

As previsões de Fleischer são 
de qu a classe politlca terá Que 

zan. isso é viável. "desde que os 
interesses do pais recomendem e 
o própriO doutor Sarney queira Is­
so. Mas é preciso que os interes­
ses do pais recomendem isso. 
Não uma aproximação por inte­
resse. por emprego ou qualquer 
coisa dessa ordem. dessa forma. 
não há a menor razão". Essa 
aproximação só será possive. 
afirma o deputado. "no sentido 
de superar a crise. de dar força a­
um preSidente constitucional. cÍ­
vilista. para tocar o Brasil para 
frente. para não deixar Que LI cri­
se se abata sobre nós". 

Ao que parece. tem razão o de­
putado Israel Pinheiro Filho. 
Quando afirma que "ninguém vai 
ter coragem de fazer oposição ao 
novo governo. Como diz o deputa­
do. "quem é que vai contrariar o 
espírito de Tancredo Neves. 
Quem? Me diz um!". (Rudol(o 
Lago). 

manter sua umao. obrigando o 
PMDB e o PFL a obter uma gran­
de maioria no Congresso para po­
derem impor seus projetos. "Isso 
Irá exigir uma conciliação multo 
grande entre os dois partidos. 
Tancredo era o casamenteiro 
ideal. Agora eles terão que man­
ter o casamento por suas pró­
prias forças". 

Para Fleischer. com a posse 
definitiva de Sarney na Presidên­
cia. será praticamente formali­
zado um sistema parlamentar no 
qual Fernando Henrique Cardoso 
e Ulysses Guimarães funciona­
rão como primeiro ministros. Ha­
verá. então. um governo de co­
gestão onde o Executivo reparti­
rá as responsabilidades com o 
Legislativo. "O Congresso cres­
ceu muito em suas atribuições e 
poderes. e isso. apesar de tornar 
o processo de decisões mais va­
garoso. é muito salutar porque. 
assim. a politica começa a trans­
bordar para debates. discussões 
e conciliações". 

No entender de Fleischer só ha­
verá uma grande mudança na 
UnB se o atual ministro da Edu­
cação for remanejado para outra 
função. Para ele. isso seria nega­
tivo. poiS Marco Maciel tem de­
monstrado grande preocupação 
em melhorar o ensino superior. 

Eumano Silva. do C.A. de Co­
municação. acredita que com a 
morte de Tancredo Neves o qua­
dro politico do Pais será alterado 
pOis era ele Que assegurava a es­
tabU idade da Aliança Democráti­
ca. "Apesar da ausência de Tan­
credo. a Aliança Democrática 
tentará manter-se unida até a 
Constituinte. A partir de então, 
haverá uma grande reformula­
ção tanto partidária quanto na 
composição do próprio Gover­
no". 

Com relação à 3ucessão na 
UnB. Eumano acha que a Influên­
cia de Luiz Otávio deverá crescer 
por ele pertencer ao Partido da 
Frente Liberal (PFL). "Ele ten­
tará de uma forma maIs efetiva 
ocupar o maior espaço possivel. 
já que a Presidência da Republi­
ca está sendo exercida por Sar­
ney. que tem profundas ligações 
com o PFL". (NARA FERREI­
RA E MURILO MILHOMEM). 
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Campus/DOCUMENTO Talvez a notícia da morte de Tancredo não 
tenha chegada ao pico do Himalaia. mas, com 
certeza, o Brasil nunca escalou montanhas tão 

elevadas no noticiário internacional. 

Tancredo desperta 

a ateneio do mundo • 

para Nova República 
Talvez em toda a história políti­

ca do Terceiro Mundo. o desapa­
recimento de um lider jamais 
causou tantas manifestações e 
repercussão quanto a morte do 
Presidente Tancredo Neves. Cer­
tamente que toda a comoção so­
cial causada pelo acompanha­
mento dos quase 40 dias de Inter­
nação que antecederam o triste 
desfecho de seu tratamento con­
tribuiu para sedimentar a crista­
lização de um simbolo nacional. 
estandardizado na Nova Repúbli­
ca. que acabou por sepultar seu 
próprio criador como seu primei­
ro mártir. 

O desaparecimento de um 
político de projeção num pais ter­
ceiromundlsta de um modo geraL 
e na América Latina em particu­
lar. sempre arrastou grandes 
massas para as ruas. como ocor­
reu na Argentina de Perón. ou no 
própriO Brasil de Getúlio Vargas. 
Entretanto. o falecimento de 
Tancredo Neves conseguiu des­
pertar não só a atenção interna. 
mas. principalmente. arrancou 
manifestações Internacionais das 

José Talavera 

"Temos confiança 
que o povo brasileiro 
fará todo 
o esforço para 
consolidar a 
democracia que 
esperamos 
trazer para 
a América Latina" 
LEONTALAVERA 
Vice-ministro das Relações 
Exteriores da Nicarágua 

mais diversas. em virtude das 
clrcunstãncla. históricas que re­
ve tiram o momento politico em 
que ela se deu. 

A ova República conseguiu. 
em poucos meses de existência. 
despertar o Interes -e da opinião 
pUblica Internacional atravé da 
doença do Pr Idente eleito e. 
tamb m. em torno de seu projeto 
para condução do Brasil. por vias 
democráticas. para a recupera­
ção t'C n mica e polltlca na mal 
aguda crise de ua exl têncla 

tradução desse Interesse des-

pertado na comunidade interna­
cional revela-se na numerosa 
correspondência recebida pelo 
Presidente José Sarney e pelO 
Itamarati . durante as cerimõnlas 
fúnebres do Doutor Tancredo Ne­
ves. 

Sua morte trouxe manifesta­
ções de pesar de todos os conti­
nentes além do deslocamento de 
missõe, estrangeiras dos mais 
variados paises. O Surlname por 
esemplo. que enviou seu Primei· 
ro Ministro Udenhout. o embalxa· 
dor no Brasil e o subchefe do Pro­
tocolo do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. Também se reuni­
ram novamente em território 
brasileiro representantes da NI­
f'arágua e Estados Unidos. atra­
vés do ministro secretário de As­
suntos do Governo Central (NIca­
rágua) e o Secretário de Comér­
cio. Malcom Baldrldge (EUA). 
relembrando o desconfortável en­
contro entre o presidente Ortega 
e o Secretário Schultz. por oca­
sião da cerlmõnia de posse. Tam­
bém conseguiu a maior manifes­
tação de pesar já expedida pelo 
Vaticano através de duas laudas 
escritas pelO Papa João Paulo 11 
e a vinda de chefes de Estado co­
mo o General Ramalho Eanes. de 
Portugal: do Presidente uru­
~uaio. Julio Sangulnettl e o 
0rimeiro-Ministro peruano. Luis 
?ercovich . Também merece des­
~aque a comitiva enviada pela 
Venezuela. que trouxe ao Brasil. 
além de seu presidente. Jaime 
Lusinchi, mais de 10 representan­
t.es do governo. entre ministros 
ie Estado e políticos. além de 10 
~orrespondentes de jornais e tele­
visão. Também trouxe o Ministro 
chileno das relações Exteriores. 
Jaime dei Valle AlIende. apesar 
de su pública manifestação de 
descontentamento com o regime 
do General Pinochet. 

O porta-voz do ltamarati. Re­
nato Guimarães. em entrevista 
concedida ao Campus. expliCOU 
que o Itamarati instruiu suas em­
baixadas no exterior para a co­
municação oficial do falecimento 
e a abertura de um livro de con­
dolências para que autorIdades e 
particulares pudessem manifes­
tar seus sentimentos. Observou 
ainda que foi significativo o movi­
mento nas embaixadas. depois da 
confirmação do falecimento do 
Presidente. 

O chanceller brasileiro. Olavo 
Setúbal. manteve também conta­
to com a Imprensa e afirmou sua 
confiança no Presidente José 
Sarney que. segundO SetúbaL de­
verá conduzir o país dentro da he­
rança poJitica de Tancredo Ne­
ves. consubstanciada no acordo 
da Aliança Democrática. Setúbal 
assegurou Que a poJitica externa 
brasileira tem um consenso na­
cional. apoiada Inclusive pelO 
próprio Tancredo Neves. não 
acreditando. portanto. que haja 
um desvio significativo nas li­
nhas de condução tradicionais 
adotada pelo Itamaratl e que 
continuam sendo desenvolvidas 
ob a ua dIreção. Adalberto Pas­

sos 

Ulisses lacava 

• 
Fot6tlrBIos e clDe/1l'a/lstas de todo o mUDdo se es/orç/UIJ para relflstrsr as tlltJmas ImIJllMS 

E O Brasil explode na 
imprensa internacional 

Vinte e duas horas e trinta mi­
nutos numa casa do Lago Sul. em 
Brasília. Um senhor de estatura 
mediana. pele tostada. talvez pe­
lo sol da Andaluzia. caminha ner­
voso pela sala e dlglta uma tecla 
do terminal de computador en­
costado à parede. Naquele Ins­
tante. centenas de teletipos espa­
lhados pelO mundo começam a 
dar a noticia da morte do Presi­
dente Tancredo Neves. divulgada 
pelO assessor de Imprensa Antõ­
nio Brito, há alguns segundos. 
Três minutos depois. aquele se­
nhor recebe um telefonema da 
Rádio Popular de Madrid. pedin­
do a confirmação da noticia. 

Este procedimento de Francis­
co Roque Bacarreza. correspon­
dente da agência de noticias es­
panhola EFE. foI repetidO em vá­
rios lugares naquela fatldica noi­
te de 21 de abril. enquanto mi­
lhões de brasileiros choravam 
diante da "bárbara bela teia de 
TV". Tal como Bacarreza as ou­
tras agências tinham engatilha­
dos na memória de seus compu­
tadores textos prontos sobre a 
morte de Tancredo. além de co­
mentários e biografias de José 
Sarney. Bastaria acionar uma te­
cia para que todo esse material 
chegasse às redações de jornais 
do mundo inteiro. 

Esse aparato espantoso da co­
municação moderna. entretanto. 
não deixa de ter seus Incovenlen­
teso Pelo menos três empresas se 
anteciperam à noticia oficiai da 
morte de Tancredo. como a 
France Presse que. já no dia qua­
tro de abril. durante a Semana 
Santa. quando o estado de saúde 
do nosso Presidente se agravou. 
despachava para seu 5.500 assi­
nantes espalhados por todo o 
mundo. a Informação do faleci­
mento. No dia oito era a vez da 
Voz da América e. três dias de­
poi .. a BBC de Londres anuncia­
va solenemente que Tancredo 
deixara de viver. 

Dalmv de Abreu Onofre. assis­
tente editorial da Reuters. com­
para a cobertura da doença e da 
morte de Tancredo com aquela 
que foi feita na campanha das di­
retas e afirma que nunca traba-

Ihou tanto. O trabalho começou 
no instante em que o Presidente 
foi internado no Hospital de Base 
de Brasilia. Muitos jornalistas es­
trangeiros que vieram cobrir a 
"festa da posse". acabaram fi­
cando no Brasil. Além disso. che­
garam outros repórteres para 
dar apoio aos que aqui estavam. 
A competíção entre as agências 
chegou a extremos nunca vistos. 
com relação a qualquer outro 
acontecimento em nosso pais. HA 
morte de Tancredo foi o fato mais 
importante. do ponto de vista jor­
nalistico. desde as eleições". esti­
pula o espanhol Bacarreza. Se­
gundo ele. o Brasil está na mira 
da opinião pública mundial por 
causa do restabelecimento da de­
mocraciae. agora. pejos dias de 
incerteza decorrente do desapa­
recimento de Tancredo. Dada a 
importância do pais na América 
do Sul. nossa situação politlca e 
econõmlca pode ter reflexos em 
outros palses. A agência EFE. 
que. dos seus J.OOO assinantes. 
concentra 700 na América Latina. 
não hesitou em mandar um cor­
respondente a São Paulo para fa­
zer a cobertura no Instituto do 
Coração. onde Tancredo estava 
internado. Com o agravamento 
da doença. em quatro de abril. a 
EFE passou a dar plantão de 24 
horas por dia. 

A France Presse. que mantém 
escritórios no Rio de Janeiro. São 
Paulo e Brasilia também traba­
lhou intensamente. Segundo seu 
representante em Brasília. Fran­
çois Casteran. a agência enviava 
quatro ou cinco grandes matérias 
por dia e. depois da morte. che­
gou a despachar cerca de 100 tex­
tos contendo biografias. o hlstórl· 
co da doença e análises sobre as 
perspectivas políticas . Em 
Brasilla. chegavam a fazer 
mesas-redondas para dai retirar 
o material analítico que. muitas 
vezes. eram encomendados pelOS 
jornais estrangeiro . 

Em Portugal. esse material foi. 
praticamente. todo publicado. 
conforme boletin qu Casteran 
recebe da empresa O aproveita­
mento da materlas enviadas 
tamb m foi muito grande no res-

to da Europa. em toda a Afrlca e 
em muitos paises do extremo 
oriente e da América Latina. on­
de a France Presse divide o mer­
cado com outras agências. Na 
manhã de 22 de abril. jornais de 
Hong Kong ou da Afrlca do Sul es­
tampavam. em suas primeiras 
páginas. fotos de Tancredo Ne­
ves. 

No meio de toda essa correria. 
houve quem preferisse uma posi­
ção de cautela. Esse é o caso de 
Yuri Bespalko. da agênCia Tass. 
da União Soviética. onde a Im­
prensa pouco noticiou a doença 
de Tançredo. Bespalko diz que 
apenas procurou transmitir o 
"clima" do pais. evitando relatos 
factuais. no períodO que antece­
deu o desfecho mas que. a partir 
desse momento. deu todas as In­
formações "importantes". Com 
efeito. todos os jornais soviéticos 
noticiaram a morte de Tancredo 
com grande destaque. A Nova 
República - segundO Bespalko 
conseguiu aumentar o espaço da­
do ao Brasil pela imprensa sovié­
tica. pela confiança despertada 
perante o Krelln. Para a Impren­
sa soviética Tancredo era tido co­
mo um grande estadista e. ate 
mesmo. um slmbolo. Acredita-se. 
no pais de Bespalko. que Sarney 
Ira continuar a obra de Tancredo. 

Outros paises também estão 
confiantes no novo Presidente. 
pelo que informa Dalmyde Abreu 
Onofre. da Reuters. pois solici­
tam biografias e fotos com multa 
freqüência. Os franceses. entre­
tanto. temem que haja um retro­
cesso político. dada a tradicional 
dificuldade que os países latlno­
americanos encontram para Im­
plantar a democracia. Francols 
Casteran. da France Presse diz 
que procura explicar. através 
das matérias. que o Brasil tem 
passado por transformações e 
que um retroces o é uma possibi­
lidade relatl\'amente remota. Ou­
tro paIs que Interroga sobre o fu ­
turo do Brasil. com Sarney. é a 
E panha que. na opinião de Ba­
carreza. guarda uma expectativa 
multo grande (Adalberto Pas­
sos. Ellamara Brant. Carlna 
Godoll 

• 



• 
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A morte como todo fato tem suas causas e 
conseqüências. Porém, com relação ao 

Presidente Tancredo Neves, tornou-se uma fonte 
de estudos para os místicos e cientistas. 

-o outro lado da morte 
N,colau EI-Moor 

Morreu Tancredo Neves A a­
çao brasileira acostumada ou 
obrigada a ter seus "pais". esta­
va orfã. Mas no desenrolar do 
processo politlco dos últimos 
anos. já era chegada a hora dos 
cidadãos enfrentarem seus pro­
blemas sem um veredito prévio 
de seu "pai". Nas ruas 
lamentava-se a perda daquele 
que "salvaria a Nação". Porém. 
não era somente o lamento que se 
fazia presente. Havia nas ruas 
uma "festa" de esperança e de 
conscientização a respeito do mo­
mento polttlco. O povo se via ago­
ra maIs responsável e participan­
te. Passou a ser o sujeito ativo da 
História. 

"O que fez o povo Ir para a rua 
(oi talvez ter tomado consciência 
de uma morte na qual ele tinha 
permanecido durante 20 anos. A 
morte de participar, de ser cida­
dão. de acreditar no Brasil. A 
morte do Tancredo trouxe dialeti­
camente para o povo a Idéia da 
vida. O renascimento da cidada­
nia brasiJelra. Tancredo slmboll­
lOU a passagem mitlca de uma 
N ação morta para renascer de 
uma nova Nação. Por Isso a afeti­
vidade do povo veio á tona. De re­
pente ele se sentiu outra vez valo­
rizado e respeitado. Este foi o 
grande legado de Tancredo Ne­
ves" Essa é a opinião da prOfes­
sora de Serviço Social da UnB, 
Aldayr Brasil. que também Caz 
uma observação a respeito da te­
If'vlsão brasileira na cobertura 
da morte do Tancredo Neves. 

Para ela. a TV como um todo. 
especialmente a Globo, criou um 
certo clima de angústia e morbi­
dez em torno da morte. que não 
se percebia nas ruas. E como se a 
Globo estivesse no momento do 
ritual da morte e o povo já tivesse 
chegado ao ritual da vida. A mor-

RetlIDJI: Tac.redo 101 deJ.tJcado 

bidez não existia no povo. Existia 
uma dor. porém uma dor de espe­
rança. uma dor de que "vamos 
continuar em frente". "Essa 
morte cultuada 40 dias já tinha 
germinado um processo de vida o 
qual a TV perdeu. abordando so­
mente o aspecto tradicional da 
morte. Deste modo não captou a 
dinãmlca desta contradição boni­
ta que é ter germinado uma nova 
vida e um novo cidadão". conclui 
Aldayr Brasil 

Regina D'Aquino. pslc610ga. 
especialista em doentes termi­
nais vê o fenõmeno da morte de 
Tancredo sob três aspectos. Pri­
meiramente o lado institucional 
que estava relacionado a uma no­
va postura politica do pais: "Tan­
credo Neves Coi deificado e isto 
veio atender a uma falta total de 
lideres brasileiros legítimos nos 
últimos anos". O segundo lado es­
taria relacionado à visão da mor­
te de cada individuo: "parece 
que houve um choro de muitas 

mortes, separação. mudanças e 
.::rises. que seria um conceito IIn­
trapessoal"; e finalmente o lado 
mitico de toda a situação. "Tan­
credo foi transformado no mito. 
no grande pai e Dona Rlsoleta na 
grande mãe. "A imagem da Dona 
Risoleta {oi uma tentativa de 
translado do mito Tancredo. Po­
rém esta figura não é legitimada 
pelos anseios que caracterizam 
este momento nacional. que são 
anseios multo políticos. Ficava 
bem para a D. Rlsoleta a figura 
da grande dama". E o que pensa 
Regina D'Aqulno. 

Em nome de que. a vida de 
Tancredo Neves foi manipulada 
tanto tempo? Houve manipula­
ção das informações médicas e 
da data da morte do Tancredo. 
tentando reforçar o mito de Tira­
dentes. do libertador? Essas são 
questões que Regina insiste em 
Crisar para que se possa esclare­
cer a situação nacional e a reper­
cussão da morte em todo o Brasil. 

Tancredo foi transformado em 
grande pai. Um dos seus filhos. o 
Ministro do Interior Ronaldo Cos­
ta Couto. dizia que Tancredo era 
um Deus, um sábio. Então. Ques­
tiona Regina. que postura psico­
lógica teria um ministro para se 
afirmar com pOSições adultas pe­
rante um Presidente? Este se­
gundo a psicóloga, seria um 
exemplo da característica cen­
tralizadora de Tancredo Neves. 
Esses e outros tatos ocorreram 
numa nação infantil até então. ou 
que foi infantllizada pelos seus 
regentes. conclui a psiCÓloga. 

O Que seria do nosso Pais se vi­
vessemos a era Tancredo com ele 
vivo? Será que nós não seríamos 
infanlilizados também ou a pró­
pria morte dele nos libertou deste 
acontecimento? Questiona Regi­
na. <Edna Cristina> 

Da cabala ao espiritualismo 
A forte carga de esperança de­

positada pelo povo em Tancredo 
Neves em todos os momentos de 
sua campanha. assim como as 
trágicas circunstãncias que en­
volveram seu martírio e morte. 
acabaram por criar um mito e 
envolver toda a Nacão num clima 
de religiosidade e trancedentalis­
mo sem precedentes Para tudo 
parecia haver uma explicação 
mlsUca. Que s6 se modificava de 
acordo com a crença de cada um. 
Para a doença de Tancredo. não 
uma explIcação médica, mas ca­
ballstica, para a continuidade do 
processo democrático. não uma 
razão polltlca. mas espiritual 

AMARGEDON E O ASTRAL DA 
FAIXA 

Vários dias antes da posse de 
Tancredo Neves. o poeta brasl­
Iiense Amargedon. um estudioso 
de assuntos da cabala. ao ver 
uma Coto da faixa presidencial. 
reparou que a estrela da Republl­
ca acompanhava a inclinação da 
faixa. o Que atrapalhava o astral 
positiVO, chamando Corças nega­
tivas. que certamente viriam a 
trazer prejUlzos ao futuro presl­
d nte Segundo Amargedon. a po-
lção correta da estrela ê aquela 

que representa o "homem cósmi­
co. com os braços e pernas aber­
tas pois o homem e uma estrela. 

Se essa posição se altera. ou se in­
verte. o que e pior (e isso aconte­
ce na bandeira 1. o simbolo atrai 
energias negativas. Eu avisei ao 
Tancredo que ele poderia ter es­
ses prOblemas e não deu outra". 

Se por esta razão ou não. o fato 
é que foram poucos os preSiden­
tes Que conseguiram governar 
sem passar por grandes crises. 
sejam politlcas ou de saúde. E 
Amargedon mesmo que enume­
ra' "Deodoro da Fonseca teve 
prOblemas em . eu governo. Flo­
riano Peixoto também Prudente 
de Morais. a revolução de Canu­
dos. Rodrigues Alves morreu. 
Getúlio Vargas suicidou-se. Jus­
celino teve problemas para to­
mar posse. Jãnio Quadros renun­
ciou. João Goulart foi deposto. 
Castello Branco e Costa e Silva 
morreram. S6 Quem não teve difi­
culdades maiores foram o Médici 
e o Geisel. Figueiredo teve pro­
blemas de saúde e políticos. E 
agora, o Tancredo morreu"_ 

Ainda quando Tancredo estava 
no HDB e o povo mantinha a con­
vicção na sua recuperação. 
Amargedon. alertando para o pe­
rigo da faíxa. consegUiu audiên­
cIas com o Ministro da Justiça. 
Fernando Lyra e com o Procura­
dor Geral da República, Sepúlve­
da Pertence. conseguindo dessas 
autoridades um posicionamento 

favorável á correção da posição 
da estrela. 

ISRAEL PINHEIRO FILHO E A 
MISTICA DE TANCREDO 

Alheio aos perigos cabalistícos 
da faixa presidencial. o deputado 
Israel Pinheiro Filho (PFL-MG) 
também guarda a uma explica­
ção transcendental para a sua 
convicção nos bons dias pOlltícos 
que virão. Segundo o deputado. 
"de todas as desgraças. você tira 
alguma vantagem. Eu acho Que a 
mística de Tancredo se transfere 
para a Aliança Democrática. qu~ 
terá forças morais grandes o sufi­
ciente para conduzir o Brasil a 
soluções que talvez Tancredo s~­
zinho não conseguisse. O autori­
tarismo desarrumou o Pais de tal 
maneira Que para Tancredo Ne­
ves tornar realidade o seu projeto 
político. teria de enfrentar 
terriveis dificuldades. Agora, por 
outro lado, a morte dele vai criar 
tal mística. vai ter uma Corça es­
pirítual e política tão grande. que 
Sarney vai ser levado por ela a 
conseguir os Objetivos almejados 
por Tancredo. AfinaI. ninguém 
vai ter coragem de contrariar o 
esplrito de Tancredo Neves. o seu 
projeto político. A mística Tan­
credo é tão forte. que hoje. fazer 
opOSição e algo extremamente 
negativo" (RudolfoLagoJ. 

Marcelo Feiió 

..4 televlsAo cultuou a morte, quando o POVO jA celebrava 8 ressurrelcAo 

Um mito após 39 dias 
Esperança. força. resistência. 

milagre. Durante 39 dias esse foi 
o vocabulário básico do país. 
construído à imagem e semelhan­
ça do envolvimento popUlar com 
o sofrimento de um homem que 
encarnava a promessa de mu­
danças. A insólita tragédia de 
Tancredo Neves. sem motivo e 
sem solução. despertou a mística 
passional das multidões. igual­
mente sofridas. que acabaram se 
identificando com a sua dor. Tan­
credo. Iider. foi transformado pe­
las circunstâncias em mito. 

A construção do mito Tancredo 
passa por várias etapas e pela 
aglutinação de vários discursos. 
na opinião de Lia Zanotta Macha­
do. professora de antropologia da 
UnB. Ela não nega o peso dos 
meios de comunicação de massa, 
especialmente a televisão. no 
processo. mas ressalta que a TV 
apenas trabalhou e estendeu uma 
imagem que já havia sido criada 
pelo própriO Tancredo. 

Ao longo do regime autoritário. 
relembra Lia. não surgiu nenhu­
ma personalidade politlca de des­
taque. A ascensão de Tancredo, 
no momento que as diretas já fo­
ram inviablllzadas. deu-se por­
Que o então governador de Minas 
tinha em si a possibilidade de ar­
ticular o consenso: era uma 
política de envergadura. com 
uma experiência que vinha desde 
Getulio Vargas; tinha um discur­
so baseado em valores esqueci­
dos no antigo regime. tais como a 
probidade, a honra. a dignidade; 
identificava-se ideologicamente 
com o centro. o que possibilitava 
a superação do conflito polariza­
do entre a esquerda e a direita. 
caracteristico do regime militar. 
totalmente desgastado perante a 
opinião pública; e. finalmente. 
possuia uma imagem de extrema 
respeitabilidade para o brasilei­
ro. de pessoa idosa muito religio­
sa. "As religiões não católicas do' 
Brasil não se opõem ao catolicis­
mo. que por ser dominante é res­
peitado. Quando Tancredo falava 
de seu catolicísmo. falava á gran­
de maiOria da população. Que é 
religiosa". expliCOU Lia. 

A construção do mito propria­
mente inlclou·se na disputa do 
Colégio Eleitoral, na visão do jor­
nalista Gilberto Dlmensteln. do 
Jornal do Brasil. um dos autores 
do livro O Complô que Elegeu 

Tancredo. "O povo não queria 
Tancredo no começo". lembra 
Gilberto. "porque a luta era pelas 
diretas. Quando a disputa ficou 
reduzida a Tancredo e Maluf. to­
do o apoio se concentrou em Tan­
credo. que passou a simbolizar o 
bem, jà que MaIur encarnava to­
do o mau. Sua vitória no Colégio 
selou o papel de condutor do pro­
cesso democrático. a esperança 
de mudanças". 

A crise econõmica. a transição 
democrática e mesmo a dificul­
dade da articulação politica do 
futuro governo transforIl1aram o 
trabalho de Tancredo numa 
missão. o começo da mistura da 
linguagem profana. politica. com 
a linguagem fortemente carrega­
da de símbolos sagrados. a base 
do mito Tancredo Neves para a 
professora Lia. 

Como um antifilme americano, 
às vésperas da posse. do "final 
feliz". Tancredo fica doente. 
Transforma-se em márllrde ime­
diato. porque foi em função da 
causa pública que ele adiou seu 
tratamento; a imprensa. e em es­
pecial a televisão, começam a de­
senvolver a idéia da resistência 
milagrosa do presidente eleito. 
corno uma enorme metáfora da 
resistência ao regIme autoritá­
rio. 

Através dos boletins médico e 
das falas cientificistas. a 
resistência é colocada como re­
sultado de uma força interna. que 
os meios de comunicação se en­
carregam de pIntar como sobre­
natural. pois parece inquebrantá­
vel diante das adversidades cada 
vez maiores. Até o ponto que a re­
sistência passa a ser milagrosa, 
pela graVidade da situação. Tan­
credo e mostrado como um herói 
na luta contra as bactérias. en­
quanto a televisão reforça a ne­
cessidade de se tei esperança. 

"E o que pode ser chamado. em 
antropologia. de situação limi­
nar, concluiu Lia. "uma sJtuação 
drástica que envolve as pessoas. 
cria nelas a necessidade de aju­
dar". 

As pessoas rezam, choram, não 
podem fazer nada. Tancredo. a 
essa altura, já era herói. mártir. 
tinha sido purificadO e elevado 
pelo seu "calvário". virara san­
to. Por merecimento. por acaso. 
E pela televisão. <UBsses Laca­
va) 
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